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>v i«^ ' • mm Ii i»|0 i f i« ' 

,| M Ai. MO 

• * ai« " I.WM «t* nntiM ' 1 

Inn. tnufwn atui* um iin» 
«•utii tiiM' rainaniu N tin 

lie restará das festas? 
ti»-* qucui i ieguo no presidou-

• ( '•rni illustres compAahciroü «lo 

Brasil o direito as mais onthusias 

iuuljj« w<v os «le jub i lo popular e, por-

a » I i i lhantisino «las festa« com quo ho 

oleumisar a honrosa visita. 

.un sarcasmo cruel nc«sa pom 

i l i a un i encobre nu ohagas tic um 

«L.0 rui d o pela mais dolorosa «las mi-

ontraMe pungonta entre a opulen-

I .1 lies t."-' li'-' f M mugia j iiikny i n (jn.i 

ilo » I u luat i le iro . 

as lenta», veremoa t a l i o ï lmudos 

noi utir.nem-io nos resto», une o» 

. inculto» d o Koverno negnvaw, uiii* 

nu- iulelize* operários. despe -

1 * ai •. uaos c dissolvendo compa-

Saliriuoa, n>uilu<I«, i|i • il i l r . . l o» ' Mariano, 
H ipieiii «•• refuro u It-le^iaioina aeitua, NÍM 
»(' eoni idara inenil iro <1i> par t ido nil n imm nto 
«I I /aniaadn m i l • denounun ..io da..C'«NI«M'I'I 
FIIM IRMF.T 

,*, 1'imiiii mandado» ii ioli i ir nu An» In ilo 
l i iMiluln» iln 1'ali ia. por UNO puderem p inv r r 
an'' un ion de auliiiiaUlleia, o tem nto Imlinrario 
r i"' n i no i i l i i reformado I . auran t iuo Chemin-
no 1'orrai ra I ' m i « o rv-'.'" aar I f I n <|n vu« 
luiitariu* IL.i I ml l IM Juno HHIIIÍ.U ilu Atw 
\C(ln. 

, ' a I 'ulo Ml l l laUt iO da Yiar. io fui uuliifa 
r i do u Ie ipier in ianto «m i|Uu o Hauen lira-
ill iro pede Irniifcfumiiei* paru m il noiun ilu 

r u i n wuio 11u cnlruilo ilo ferro lV l n . l i im u 
Carnally I i« , «into tor ra lmlo tal i on. ei-nm n u 
caducidade 

.*» I'nrn a Kiuopn. f lu \iagoui r n u m n , 
citiliiircou, nuto Uontcui. o coronel I ' t l u i n o 
«ioavitin, miport. i i . tu iui l imli iul ilo K u d o ils 
l 'oriiauibii i o 

, , d I u i u in t ru ilu (iiirri'ii mandou il 
Im tu« Inpro i ika Nneioual '. »u avct i ip lnn h do 
abuiunirk ilo hen Ministério, para unrein ali i 
vendidos polo preço ipio lus ta ia iu . 

. ' , I 'oi eoueeJi i la a l ap i t a l federal, por 
iiieiui|;ciii, no alferes do Ï " linlulli.'to ilo lulitn-
te i ia I'raiiei i o I\l i* Hulii i Jun ior , i|iie ^e 
iK.liii l'ea|ioudeudo u ennsellio do fjnertu, atiln 
do truiui' da tua dolosa. 

. , TIVE ORDEM par.i so a ioouiptar , nil ni lia 
.a l i i r em ooiiiluisaâo, il - di\isûu unvat, i'oni-
po.sta do eoui'Qvndo . l i / i h ' f i / f t iH , crii/.ador AI» 
. , . ; .-..! . . . „ , „ J . ; . . . V , : , . 

4 * , Aeliani*so u iu i lo adi:nutadou os lupa-
ros por quo ostú passando i* vapor de guerra 
Carluh ' " .mi-, artiinluioiito nu di ip io (it i . inalia 
la , na illin das Coliras. 

lieeelieti ordem p a r a emlinrcnr no eru 
. a d o i /Kir'ii'1 o nrmeiro de I classi- Ju.'io 

i I ion» a l ves .Sorpn. 

B|K 

C c ä i i S e s h s i r Q L u i z V - a n n a 

I 'm diver 
nutet do b 
eiu Ire ii te 

ri. I' , ijlie 
estaciona', am 

do palaeio 
s 11.15 da lim-
itas, Oi si's. 

• trai . < iio, ' iuc i »ti ldara a 

K i nl.liea Argeut iua c do 

..a pr iu i i i ra , havia eriso ü-

• ]-erid:ulo econourica, n j 

ndo se dava justamente o 

• !. di/cr f|UO. na l íepul i l ica 

;ios al.usos administra- ,, . , , , , 

eoi • llieiro l.iii/. \ laiiua, governador do Ls-

•ido o J hosouru pu l iuoo , t t l l o j . , üal i ia; dr Peixoto Com ido , vico-pre 

< i da mss'i^.10 tle paga- sidonto do l otado capitão Pedro Ai Imos, aiu-

' ind iv idua l crcava d ia n dia ' , 1 ; » l l f ' , l c " i d i ns d m . Alfredo Ciuedes-, Mol lo 
i, . 1'oiMoio e Pereira de Oue i ro / . 

injnezas, cspiilliava entre o — - 1 - ' 

c I:'. ia crer na )i ioxiruidade 

e tiuauceirn, se u m a ndini- ga 

te 

sós l.t .h; d,s, oiirros t 
horns da mau l iû 

. V o nas iinmediaçõe-

do governo, pari i ram hoiitom, ií 
! ulnV a fazer in pri.jeetadas vi 
î eoi • llieiro t.ili. 
tildo da 1 lall in 

lia Alunnt l i r< a «n»« ilo,l| aila< ait t i l iarta a< 

•on l ion ia* Vnmn, a A ! ju l«r . i . a du 
>l«i o lo, .1 ilhota Varolla • ouïra«, n i j n» no-
me« un« •««apaiii. 

0 a oiniaolliciru I.UIA Via ima o «un eoiui 
l iva «mi lnram »« «a l . » dus I " , J", V o I " |h> 
riodna, em rada uma ilaa <|iiao« *a dannn i 
raw aluuua nu.iuto», a p i t u a u i l o u» ita 
cr iançada 

Naa |Mídias norias da> duaa ul l iuias «ala«, 
imiii- .ii aa H|ai t i taa iuseri|>v<, -

A" l' i iunçaa do I. • |wriudo aandaui o tir 
I.ut« \ inuim ' -u «Aa or tançai du Jnrdi in da 
In fam ta aaudnui oa » i..limite', ' 

l ' i inla n lapida v imU forain u i iioaa i* l u » 
I MU les lot rodu/.ldoa no auui|itUuaa «alao do 

sl.i» .lo ./ /i„i ,11 Im/,i , ..', 1 tnu i i do aaaonto à 
mona do fundo na si» onnaelltolr i l . i t i Vian-
na. dra. Peixoto l l ou i i de .loaipiiui Joué Hutbr t , 
l 'aroira de i/itairoa o n n a i l n i >|oraaa llarru* 
o nu i lados n i ou ï ra* pns'oaa da rouiitivn. 

WniiiiiHcii, a poipiena fiuta i iupiovisada pu 
la nuançaW' I d l ioo io ia du f. . '. i « ipin ah 
ne roaliaou ou. lioiuenai-eiu uo ar governador 
dn lUliiii. 

<> progiAn u n io i|ito d iu ios uiu pklli lo reau 
nio foi u su^llillle : 

1 " - I u .rada « reunião das ela so-. no soin 
de uiun ma relia n piano. 

- " Canto (ferai /'.) », /.i.i, fiia. 
..." l'nxi rr*/ . / i« if, flumi, \orsoa infau l is ! 

oautndi.s p i lo» inten mica l.nli.ir Vicoutu du ! 
A/°vedo o Carol ina Penteado, i|'io lu houve ! 
raio admiraval iuoutc. 

4 n . <i. , „ , „ , ; , „ , , , „ • . . l i r innuada i ia loa! 
aluuiuos do I . " p i i io t lo . ' 

ë ' ' — Xo «ou I* . . . i rn, eanto 
Carol ina Penteado o li-lina 
mi l i to festejadas. 

l i .o- ,i ti/íi hulo, onnto ; , i in l 
ï "—Poesia reeitndii com adiuiravol dotem 

lmraço por Diiitinnr \\ erneek. 

is" l l i i-tto euiitudo ao .jiit do piano por 
1'merita lloeayuva l lu lcão o Naliii-Solnin ann. 

H. a i a •ot'i i| «m u loi;ai d » l innia na 
ipio l l id i á a Imu ia de t i n i » T Mniilo*, o l inha 
á aua díoMla na <lra. P r U o l » ( tumula , »loa 
p iea ldvn i « do Kalado. (.'arlua (ii i i luaráoa pro 
a ident« «1% Camara ilna deuu l i hia. P i i idou lo 
•In Moraaa l i lh i o >lrlh> IVun i o . aa«<rrtarlo 
•la Ca i eu i b a aua ev|Hoi.|a. na ilra l ieru. id i-
nu do I'<m|HU, p i f .n lnnt i* da ComtiiiaaAii Cen-
tral do parti.lo iiipiiltlieaiio Alfrod« l i i iudoa, 
aii-retaiio da Aunou l t u ra , J u i é 1 'ero in do 

loiro,., ^ •o i s ta r i u d i Inter ior fl il'lattça, o 
Almoi i la « Hit .a, (diele da poheia. 

H- 4111am sa us oiilrus ooii\ldadiM d i 11 ti -
l i i i o JIINIOI dr. AMIOUIO do Moraes llnrioa, 
At. Pod m AHmMM da Nilva. dr. O l i v i i i « IN* 
Imiru, dr J UM i j l 'e l i o da Vvi|(a Pi lho, dr 
P a i r o « « t o l o J a A sovado, Horuto^onaa 
N'ianna, dr. Aip i iuo a Caatrn, dr. l i a ina id ' i do 
( ' u u | K i ^ j o m i i f l l I,ni/. I ,eito dr I'.tulo l. >* 
din, ilr ftail).» < intra, d r Pre lorieo Atir.iu-
idiaa, di • ' i-ii ' i i iat ' i llraira, dr. Arliuilo 1'ia s i, 
ilr J . J i«'iilii.i, dr J u l i o do Monpi i l t, dr 
Poules J a i n o-, e ironi I I ' tr'oa Port i, t i ijor 
l l«i ird Aanii. i l , dr. I Idnll iorto l'i roira, ill 
A lu l lo i l ae lo lv , d, . A raa jo f ldot , ill- P t ar 
rasiMia, dr. Cand ido pHpinlioIra, dr 'I he hIO-
ru S impa io . dr Juvena l Malheiro*, dr. Car l 1.1 
Po ja , dr So«nelr . i Martins, dr Cos*a 1 nv.t 
lho, dr .'tun'- Maria IS mrr-iiil, dr J o . i i K n l r -
finos, dr. Chr ist inno C sin. dr. Alie r io 
Niuupçâo, dr I Is.' ir d-1 Almeida ooronol José 
Piodado, ropre-i nti i i lo soil pai dr Josii \ i-
Oento do A/Ovodo, 11 *' I n l n n i i , r . nn..i«.t , .1,. I 

0 V O S S O C O R R E I O 

lo/. l ioMosaa left laneiaa no .1« putn lo hali iano 
• It itradi. . i a ana »ialta 

An dr OiUMiertu foram Utiareoidna oa n 
na«a da Cauia ia do ! • ' s e um i inadro iiliO* 

toa iap ld I <la . . . . . . I ra ( , , . . , 1 , 1 ILKIOHMA t I INHI IT I C lOV TL. 

No vor « doa i . d iu oat n a ÍB»or|. i t a n M podo, l««ia|.t ivo o,T»doal não d a r . ,1«-
Miiri lut» dedieat iria \o .lopin ido «Idall .orl^ oui.ti-su de .pie a enao i ,na a l ravosaauot 

ml iraao» d l . » .-„Hopa, d l Ca-. fornia ,,,„ >,1,. |,, ,|„ prolonKai .ao. o n i i a a a .1« . . 
lopnia . ns al» S l 'auRi tl-S ,uiaaa imli l leaa davemtar un. eórtm profundo. 

Itopoia iloaa i viail I, o Jr . Ot lal l ier lo IVroi l Aiai iu t ,uo mio t orupr.dioudoiuoa a ra* 
lop.itndoa Cand ido Mot ( r.in d.» oviatnneia do Sanado e .tadn.il. iaatl-

J un i o r , vialtoii a t u i ç ào • s,» i , a 0 liout po.lia aer nuppr i iu id» . 
t a l l , indo Olli so I t / i iau lo* eou tm .lu r ia a i o Hoai inu reaor* 

Perair i , 
luarn d. 

le 

om Ooiiijuiiiliia do 
ta Carlnt Pur in u Pool 
l l i l i l iol l ic -v Ptllili •» do 
KUida .t Kaoola Noi inal n J . ud i u i da l i ifaneia 

P.iii Irem c ipo ial ijiia d m l a oapi la l devo 
pn i t i r liojo, ils Ï hotas o p i minutes da ma-
ii lU, «ejoiirii para l iunrii j i i , r m visita no si 
oorunel l 'oruau I i Proatos, pr.faidoulo do Ps-
l ado o r oinaell i i m l.iti/. Vianna. Ah m da 

<pta hem iHidiaui aar 
rauiu do de il' .piika n tc . ) 

run l 'omi l i in , a. a i . 
H a retariot do 

I iili'-.ï'is aeiindoroa t 
t e . da iiupronan. 

\ oltni'iio luijn lue 
pnitir. i do Santos i, 

sor.i fl 'Ot,;pauhado p r lo i 
l'.stado, i h. fo do poln i a , ' 
deputa los o ropio tgiitau-

vado t lio I llesoilln 
aprovei tados ENI pa;; 
O iieco^sarina ! 

A rcdtioe O do numoro do depu tado . FAITI* 
l iem impõi-so NOINO ntccut idada reclamada 
pe la op in i áo pnlil ioa. 

H. i i n m «iiflicicntoa .".<; donuta loa , hou i an l 
l l luatradoi A coiihooodore.. do» pnhlieoa ue* 
( o c i o a E ip io oxoreoasom ESSE» LI.A.tdatoa, jn 
«lopi iideiitn dn I i ihsi . l io , l endo VIU mira TT* 
eliisivniiionto o d a s e j o du liont «orvit o pros 
tr.r aerviçoa, eorroapondoudo asalin a eonH-
nnçn d o eleitorinl i , q u o IHOI invostiu do T>VO 
honroso manda to 

Quan t a e c o n o m i a não advir ia d a a i a faoto 
! ao L'ln ouro, o om tnea circtiinstancias n ada 
. t i n ha o p o d e r ejeol lt ivo o inosmo o pu ld i co 

! • " ' " • ' " A O loiuoii j t j u o AA sos .õoa logi lativas n ã o terminassem 
p a r t o na eomit ivn pr . •iden-inl. ar I ; i i i i i i lo f i n j o a sons Iral.alhos d . u t r o do p .A .O conatitil-

do repetida* 

', em from oapoetu!, qua 
h o r n da Urdo, 

<» e .. /•«,.;/»' 

tom aohro ns feitas 

N'ianna, ali su que o 

, oui ami iiotii ia de lion 

un sr. oonaelhoiro Lu iz 

sen , > r , , h , não tomou 

uela» intel l i i júutaa, 
Vieira, qu'e foram 

D I.: I " 
ilo, fazendo a paito 
Carlos Uullor, que ko 
mente caruetorisn-lo 

III ' — .Id. ii.m.i/i o • 
las classca, coin a.-oi. 
pcla interessante e vi 
õ ânuos do cdado. 

Uo t ' ido o proeran.: 
quo mais agradou. 

I I " o u l t imo nuiiioi 

os altimiio'! 
lo lavrador o 
o npresoutou 

do 

li An ton io I ranciae > do vcliioulo part icular para os diversos loffaros 1 oionnl , l invendo até ueceabiilnilo 
Pau la t-'oiua ilr. Cns'a Jun io r , . oronel Vr-Jaui l in« a aua presença oi a neeessiiria, pois o 1 pr ' ronaçõea . 
thur P i oU i i e h son , dr. ItaiiRel .luilioi dr l'a- pul,|i,.„ assim e«ieo o de-to modo livrou-aol Aooroaca q n a cala medida 
lua Salle% dr. Souza Novoa, ilr J oaqu im Al 1 do m imaan l a r l " 

4-lunrdr. " ••• ' ; 
la I ra i l 'o , ilr. ' não so nrroce 

into 

•t. a 

|ieuo-

llieento 

iniltea-

Carlos 1'cixeir.i do Carvalho, dr. los.' A lwn 
f iu imnrão4 Jun ior , d t . ' ' i lud ido Afoita, dr. 
Miranda Azevedo, dr Alfrodo Pujol, dr. Eil-
goiiio dr. Tlionia/. Alves, dr. < 

t a iq ios , dr. Ado lpho Maia, dr 
Marques dr Si.pieira I'antiIO-, dr. l í ieardo 
l'siptista, dr. l ' i i i r lo l ò i i i us . dr Manoel do 
Moraes lUuios 

(1'SIIII exige o in (o inoi lo livrou-aoI Aoerosoo quo essa modula, quo nno é no-

Vm'«* ifo *oíl Í V f î í hl./?,' ' Ç "*. ! l ' ° ' s «,nm r|i«'io ein mui tos paizes ei-

irreceiaram du u-ar, impr i idcntemento, ! nsaim so i •.-rea d i sínfere'"a'itáVnV\Vi'ò,lop6V61 
los voLienloa do Kstado 

i l a do pordoar-nos o amável eolloga, mas o 

i tios do joi nnl quo pmlo nftlrmar tal eonan—0 

ods 'to ilizoinoa oom Imstaut 

io Jr s /'ii.ihj. 

ol'g'illio— é ' I < 

i.hnni'-
' Ida!. 

ea ut o 

. canto p'V 
ao piano 

Tapajós ,1 

.1 p.li 

l 'oixolo e l 'croira tie 
Fazc lula, Agricul tura 
Mcstj i i i t i , Theodoro ^ 

secretários tia 
Just iça ; tirs, . l i i l io tie 

ampaio, C inc inato IJra-

I í-jiie sueccvlesse aoi des\uiio^ 

• 'iino- lu-trus. 

«.'•..*". nédios ult imo^ nnuu«, <> tra-

• i" tlo j iovo argentino alargava «le 

i exportarão, quo o mercado 

• 11 notável o quasi sem fom]>etidui 

. i'• ' o^ da industr ia pecuária e ou-

iicniLí» .U. ta, apinireceu, devepon 'c 

• al ti'j dos lo tados l 'mdos na exjioi-

produetos agricoles e especialmente 

o som de uma marcha ao jn 
ilia Abranches. 
1>. Ernestina Vaml la e suas tlctlit 

loatji i im Jose Sealira^ Anton io P r u ieute ' bil iares foram mui to - i.upjim- nt -
Moraes, 1'rancisco Vaz do Carvalho, I V - , br i lhante êxito tia pequena festa. 

«Iro Luiz. Carrascosa, Odalberto Pereira, Jl<r | 
mogenes Viannn, Ar l indo Fragoso, aos «piars ^ » os \isit.intcs 8e r< tiraram 

so incorporou, na rua Direita, o dr. l .mil io velniente iniprt ssiomulo-. para a l!st 
l i ibas, tlirector «lo Servifo Sanitario. | mal , ontlo percorierani OH gabii 

rui - .1/. 

das I i 

1 

O salàu nobre 
fusa o fa tanic, ' 
In/. « lot l f íca, «I 
t<> los t s lados 

j f lôrcs e Lamb it 
apresemava aspr 

{ Via-se na pai 

da h»f{*>c,« 
i l l um inado 

S vi-las eada 
le ' 'nas pit 
as mu ! ifor« 
fto i ks lun ib , 
ilo tit, fundo, 

por 
un), 

ut* 

s/w.. , pro-
f... <> .lo 

ornado em 
r.'imaj/.'UiM, 
profil o. 

P E L O N O S S O t s i m 

id l Î0, i: 
Marne 

escrlptll 
nlli ix i -

liilei 

I. c 

l-.s I 

au-

' gos. cm cores gradativa«, as iniüiaes 
Ao fuuäo «lo salât», ent io ver«lo 

fostona la. por J'andeiras naf ionat s, .* 
I tra, dirigîi ïa pelo hábi l maestro Ju l io 
, executava o soberbo programma «le 
symphouico <|Uo so segue 

S A M O S 

<) tlcie . d o .1«' polit-il tie's a enl'iile, acom-
}>anb:n!'» dos rs , I .s Abdias 

• tu 'O, < 'oellio, examinou, uto-lion'eijt, 
í li««; > «!•• duas casas « i < • peu hoi' 

d«' fo- ten es, resultando de so e\amo ser«uu tis 
pioprietarios tlos alliulitlos t s tabdocimontos 
multai los ein tlous conlos d«.' i . is cada um. 

Mftade «lo produr to dessas mu l l as foi en-
viada «m partes eg iaes á Santa Casa de Mi-
horifordia e ao As\!o «hl Infaneia L)esvalitla, 

on vertida em 
! aos mais ver-

. ! 

I. I 

I îastiani, 

«oncerío 

J 

porém, não se dá o phenomeno 

a bepnbl iea Argentina, nem o 

>!o no Chile. Dá-se a«|ui a coin-

mciiiur. a suiiei"pOsi«;sio «l;i cri e 

• -.:se financeira, o redobramento 

c misérias com a fallencia do 

ir-«'' «• o empobrec imento tbis 

- ociae-, «lizeni ijuo n;i ]»ro\i-

- 'iistroplies, na vigência dn s 

i na imminencia dos peii-

VL cem e a vida material» 

• '.> a sua cessação, procura 

nm «lia dar ]iasfo aos tlese-. 

: if-na ;i rc.-crva de vi ta l idade 

•m "m largo e p a y o do tempo. 

M ia-» de-sa s épocas t-' m 

f'l-iio« «le u l t imo dia de festa-

• i .Je.ui-ias. A incerteza «lo In" 

m do «pie «; pi eciho apfoN « i 

• \:n 1 ;il ha r aïji iii]i;t d.i i e 

:'• i ao jubi lo popular. 

d pol- i-.so «pie o povo <! » .lb«« 

:i tão intensamente v ibrado < 

entre as fee las ao pre-ido, 

• ;t Jiit.-di), 

p-a> Di/ , 

ctado a «I 

• in sells a 

.'U-stoo, sen 

mios de r«' 

í'icc:i mero 

co/ i nia 

•.aí iirah. 

«•tijo : 

.rmaçôe 

n. D«.., 

aluguel 

- i ! 11 1111 • S11, 0111 

\ primeira visita i'oi aos reservatórios d e 
' a g u a d a Consolarão. 
| (B uti lmente guiados pe lo d r Tl icodoro 
( Sampaio, chefe «la l lepar i ição de Aguas o 

Exgottos d a c a p i t a l , os visitantes p ' ieorrc-
1 r a m l igeiramente os pavilhões d a s manobras 
! d e entrada, sabida E. d istr ibuição de agua 
I p a r a o c e n t r o da c idade E as diversas caixas, 
I .jardins E mais dependeneias, retirando-se cm 
' .seguida p a r a o Hospi ta l de Isolamento, 
j A h i foram r e c e b i d o s pelos drs. Cand ido 
! F.spiuheira, diroctcr, lòtria IJoclia, Bon i lha de 
| 'L'O!edo. Arthur Aiendouva E pharmaceut ico 

Mareei li no Alves. 

AP»'»S iMpida \ i s i t a aos gabinetes d o t l i-
rector, tia administração, pharmac ia E mais 
compart imentos «lo pavi lhão q u e fica á es-
tjuerda t i a eiPratla daquelh; hospital , dirigi-
íam-.SC os vi-itantes aos pavilh<">es dos doen t i s 
d e 'io>'ji, dos de febre amarella E typhoide , 
emermarias, alas de convalescentes, copas o 
cozinhas, sa las t l e d istr ibuição t l e dietas e t c . 

Visitaram t a m b é m a estufa de desinfecção, 
a s lavanderias, a s b ande i r a s , a s es tu fa ; tle 
enxugar roupas, os pa\i!h«*»es das CLASSES abas-
tadas , respectivas copas cozinhas etc., diri 
giml<»-sc, depois, a o pavi lhão em que funcciona 
o Instituto Dat.-tereologico, t i o qual é t l i i t c tur 

0 dr A« lolpho L u t z . 
A h i , lhes foi d a d o ob.st.-RUIR, com o auxi l io 

<!«• u m micro-.copio, os mit-robios d e diver as 
íiiol« l i a s contagiosas. Dir igiram se, em seguida, 
;to ; abincte «lo «Ir. Camlivlo Kspinheira, o n d e 
d« I.\.,iam suas assignaturas U > livro TB: VI-i-
títnir-, n o ijuai o sr. conselheiro Luiz Vianna 
e-.erevcu: T i v o m i l i t a satislaeção \ i - i t a m l o 

<.-!e cslabeleciment«J e vemlo o di i igi« lo por 
nm patrício, c u j o mérito é reconhecido pelo 
LL.stado «pie o acolheu. 

S. Paulo, 11 d " agostti do 1>!M». 
b o i óp t ima a impressão «pie causou ao '-R 

governador «la Lah ia e sua comitiva O muges-
t o s o |ianorama tjue, d e d i v e r s o s pon tos DO 
H o s p i t a l , se descortina. 

A s 11,1«». os \i.-itantes retomara m o s MUS 
H>,"/''(O; em d i r e c ç ã o Á caixa d agua d a Ave-
riida, o n d e foram recebidos p e l o s engenheiros 
Lugenio Silva, Alfredo Ba])tista. Hercules 
Campagmd i e dr. José i l i rardo d o Barros, d a 
sc< ç I.J de «LR« nagciu. A visita foi ahi raj>itla. 

A coniitiva incor j> o r a )a m-.E o senador IS1 •»-
íaes P a i r o -E sen Pilho dr. Antonio t b ; Moraes ' 
1 <;!!'•« ; pai t i m i o os AÍsi t: intes em d i iccção 

agrada-
la Nor-

tes de Histo-
ria Natural e dos professores, o museu jiotla-
gogico, o salão nobre, as ofii. inas «lo e.scul-
ptnra o marcenarias, de que tvn professores 
oa si s Uruuo / a r g <• Aymber«', deixando «le-

I. 

1." — 

— íljrnino 
C. <iu„o 
klriws 

«bi u.-iranv. 
Wal/.er. 

pois a 11-cola Normal, em dircc ão ao palacio 
presidencial. 

O AI.-.I0«. «) 

' F m companhia do sr. conselheiro Lu i z 
, Vianna, almoçaram hontem em ])ahici«> os drs. 
Peixoto ( lomide, Alfredo (îuedes, Kduartlo 
l íamos, Mel lo Peixoto, Cinc inato Praga. Pc-
reiiM tio Queiroz, Theodoro Sampaio , Lmi l io 

; R ibas , J oaqu im José Seabra, Anton io Prudente j 
' de Moraes, Hermógenes Vianna, Ju l io d e ' 
Mesqui ta e capitão Pedro Arbues, a judante de 
ordens tia prowidencia. 

i O almoço teve começo á 1 hora e 10 mi-
nutos da tarde e terminou ás L' hora«, sendo 
observado o seguinte eardapio: 

i I-roids assortis, Salade, Tronçon de pescado 
! frit, Œu fs brouil lés pointes d'asperges, Côte 

Nacional. 
Sympho 

ingre Viennese -
imiiahi -- Kouianza. 

r».'» - M.csJ.'s"hl>t •• Serei.ata 
(i." — J'fatotc -- Symphon ia da M">fhi. 
7." Strauss -- C "agi i ostro -- Wal /e i . 
H.'» — Mendelssohn -- Homan/.a. 

-sujijii - - ( iavotta. 
1U.° - ^jjttcsi'ic -- Xteverie. 
I L » — Mozart -- "Minuett • 
12. ' Str<"'i>*-- l'ogli del Matt ino --

zex. 
W al 

A mesa estiiva art ist icameuto a«lornada 

de linissimos apparelhos do prata e crystaes, 

jarras e grand o profusão de flores. 

Houve apenas dons b l i ndes- do sr Ler 

nard ino o'o ' 'ampos ao sr. couselhoiro Luiz 

Vianna. e deste agradecendo. 

sendo tlado a outra medado o 
eripto pela Ici. 

— i àn consequeneia «le uina 
monar, falleeeu, ante-hontem, 
«1 O lvmpia Jac in tha tie l îamo 
contava 1' annos de etlatlc. 

CAMPINAS 

() sr. Ignacio Teixeira do 
tleiite ne sa citlatle, pretendia 
o serxiço do abertura das 
m ina tie carvão tie pedra 
sue naquello munici|>io, a 
taucia da respectiva séide. 

As galerias serão abertü 
troa metros do esjiessura, send 

negócios de se i F st a« lo. não v i s a n d o receber 
«los cofres públ icos subsidio, revelando a u t o-
nomia e mu i ta indeprndeucia n a franca m a -
nifestação d o suas o p i n i õ e s , iliscutindo-as com 
energia, certo t i o q u e desempenha uri dever, 
do qual só tem do dar c o n t TS ao eleitorado 

quo o elegeu. 

J á o mesmo não acontece com o deputado 
q u e recebe subsidio, que o-' t na mais sub-
missa tlcpemleneia «lo podei executivo, que 
nenhuma idéa util )>odt rá ver 
lei. sem quo para isno se pro««1 

gonhosos conchavos. 

An i m lia-se assim uma tias gramb-s conquis-
tas «lo «lireito publ ico, consaer ida p«-los povos 
cul tos a imlepemb ncia e h a i m o m a dos pode* 
res publ ico^ 

K m uma Camara composta de lu deputados, 
como aclnalmonto observamos neste Lstado, 
so a meta«lo trabalha o en\ida todos os seus 
esforços para o bem-publico. os outros 2<l 
aj ienas cu idam de ree ber no fim tio cada 
mez o subsidio, que outra cousa não «• «enão 

bacil loso p n M ° ;U f ;1 ' d 0 P(J\°' , 

cidade ' J ' s t a m o í i « crtos de que essa n l n não p ó i í 
ser taxada de extravagante o «pie nem meu mo 
o argumento de que se tem tantas vezos lan-
çado mão, isto e, que. admit t id > o subsidio, 
todos os cidadãos ricos e pobres poderão fa-
•ser parte «lo Congresso, tem ]»rocedencia, }ior-

dia iniciar hontem 1 H"1 ' ° ind iv iduo que não tem indepenttencia 
galerias «lo uma não ]>ó«le desempenhar bom um mandato, tau 

pio o mesmo pos- j to mais quanto percebo subsidio do poder 
uma hora de «lis-! executivo, «pio assim poder.i torccl-o a seu bel 

I prazer. 

J ulganio-nos dispensados de provar esta as-
«# v.«i u^./ii»: serção, porque mais eloquentemente do q u o 

amada, j nossas palavras falam os factos que estamos 

destino wes-j 

nessa 

. que apenas, 

Carvalho, re i-

j aproveitado extrahido «l,i scgumta , um,.u.v, ; 
j quo so acha a cinco metros de distancia tia , observando na pratica. 
! primeira. | Totlos os annos reúne--e o Congresso, ex-

-Fscreve nos o n«jsso coirosjiondente nessa gotta-se o periodo constitucional de suas ses-
' c idade. sões em quest ões verdadeiramente fúteis, e, 
j »Somos informados do «jue a inauguração da «em que o Uni pnbli'o exija, proroga imleíini-
! Companhia l íamal Férreo Funi lenso está damente as sessões legislativas em pura perda 

de veau pomme paille. Haricots verts sautés, 
Fromage, Fruits, Café, Liqueurs. 

| F indo o banquete, o sr. governador da ii i ihia 
deu 

lit.' 1 M. \0 

ás jics-o.is segnintc-
I Dr. l 'edro Vicente «le A:o!V« «b>, prefeito niU-
nicipiil dr. A lbuquorquo Lins, presidente da 
Camara Municipal: dr. I lora «lo Magalhãe-, 

' iee«lice, «Ir. Manoel Francisco da Costa, in-
sjieetor sanitario em Santos: <lr Carlos (ini-
murães, )>resiilente «la < 'amara «ios deputados: 

' dr. Manoe! de MtUiios Porros, semulor feileral: 
I dr. Cand ido Tvlotta, deputa«lo estadoal dr. An 
; tonio de Moraes Harros. deputado estadoal, 
'coronel João líaptista de INfello Oliveira, se-
nadt<r estadoal: dr. Uernardino «le Cainpoo, 
j.veuiflonto «lu Cojuixilssao Lenha i «lo Partido 
Republ icano: «Ir. Lu la l io da b'osta Carvalho, 
dr. Lopes dos Anjos, dr. Nogueira Jaguaribe, 
dr. Lal ia liivares, dr. J 'aria Pocl ia , inspector 
sanitario «la capital; F.urieo do (íites, acadé-
mico «le Direito; coronel Alcantara Fonseca, 
commandante da l îr igada Policial dr. Candido 
Fs]>inheira, director «lo Hospital «le Isolamen-
to Lugenio Lefé\re, tlirector da Secretaria 
da Agricultura: dr. Paula Souza, deputado 
esfadoal: «Ir. Llias Novaes, tenente-coronel 
Fp i fan io Alves Peqneuo, tenente Norberto 
Papt is la do Aguiar, al lere; Anton io «le Car-
valho Sobr inho e alguns « 

1 \0L; \ i 

:ilh. , 
i i nar« 

l a i 

•eh. ram os ilis « 
•tor, Sa e IJcm.-vide 
«le < 'am]»«>s. 
'•rna'h>r «la lialiia c 
o ibi l lete de ph.\ 

oralori 

Alber t « 

• •creta' I 

nitros cavalheiros. 

OI TH i [-11 

Foram convidados, mas não compareceram 
ao banquote tio hontem, o.s srs. dr. (ioines 
Nogueira, dr. José Lu iz de Almeida, coronel 
Leite Penteado, dr. .1. Araujo (lócs, «Ir. An-
tonio Mercado, «Ir. .losé Saldanha, dr. Carlos 
Vil lalva, Amador ("obra, Augusto Delgado, 
Virgi l io 'Jardoso, Ignac io Arruda, L. da ('li-
nha ( amo, Procopiu Malta, Ignacio \Y. Co-, 
tikraue, Kociusko Pt r, ira, Aristides Monteiro, ' 
sr. Paulo Oroz imbo do Azevedo, drs. Wen 
eesláu de (Queiroz, Lsteves «la Silva, Alfredo 
Ferreira do i Saufe Jay inc Serva, J o ão iMal 
ta, coronel Ah:antara lonseea, drs. Marcon-
des Cesar e Pinheiro Lima. 

O ntf,m soberbo o aununc iado numa carta 
tnrjiion. em prrgaminho, t iuha no alto tia j»ri-! 
moira pagina, em azul o n um circulo «lo pra- j 
ta, o mono grani m a do sr. conselheiro Lu i z ! 
Vianna. 

Ds serviços correram com toda a trorreoção. I 
nolan'^o-so que era geral a satisfacção tios | 
convidado^, i'r,; vigorosamente observ; «lo o j 
segiiinto oardajiio: 

iíors fi'winrr - Canapés de royuns- /''//«/</'' 
Funtaiige— Poixscii, (Jaroj^a saiu*« Nantua, Ur-
fcr<' --Petitje ••aisse d Strasbourg. /','»*/r.« — l 'ilet 
ií la (»odurt. Fro 'nhi — ( la lau t ino «lo Maeuco. 
l'mirli — Duntzig. JjCtjnmc — Asporges sce. I la-
maml . hotis- Dimlo à 1í4 bré >ilienno, Jam-
bon d'Vork, Salade. Ri lnvuils -Dateaux mo 
ha. Parfoit à la Vanillo. b'romago, Fruits, 
Cale. 

Vi.v Madère, Xerés, ( h. Coutet, Ch. Lpien 
lê r leaux, Ch. Palmor, Monton, l íothsehihl , 
Léovillc, i ino Champagne !xi j ' J , Jiourgogne, 
Pommard, ( ios Vougoot, Champagne, ( i . U. 
M u m m , Me t Chaudon, Monopolo. L i queu i 

.a 11 

' i\ ii sua com 
ica. a bibí io-

mitío, o amphi thej i t ro , 
ibem Os I" e annos prel imina-
iiaxleh) Caeiai io (bi ('amptrs , 
pi of.. sor .•.-, Alfredo «le Carvalho 

v,gari, e a ala «lo 'J." ani lo com 
•^ido p' lo professor J o ão Üor-

. I ( • 

(.br. 

«pin 
il ido 

;poj. «le 
to 

]ir»r 

'ava 

• poio 
nivenio j 
i o t« b -

«•-«a lo!h 

o l i ü fo . 
ramma 
i m a u ' 

prin-

tVgo 

" o eonvenio esta en 
"». £:-.! U'laiiil«) j.'t ead;i pai tido 
ti.! m m . os detalhes tio -e.i 
ifemh:mos necessário noticiar, 
inteiro afastamento da J'r>-
li:tação, para a <pinl a torna 

mneiirso «lo segundo 

•feridos, 

'. : '"l'.pilüvel 

'I la ' . . le-jliin 
priii.' iro. 

ias crin-iiili 
''liiriiinti \ a 
' i-iiar n 

Maria, n 
' »iiRelho. • 

>1 anoel Caetano, u m 
ação a quo eo refere 
ifKão ilo dr. J os í V 

Jornalista I ornninliTii n-io 

lin i 

I'. - l a foram eiiiilo- inuit i 
l. -.i/. N iatiria, an 

pea" 
anna e 

horns da tarde 
ndo lorain ioe 
Icdeiio-t o A m a 

eil! palaeiO, 
sua eiiinitivn 
III. I H i it uto 
•liidoH pelos 
do V ieira ' 

I 
A nial. l ' i 

i.loi 
i i 11 ' i 

la pi'dp 

I'ias d 
prop.'i'-

ina .h 

i : 

Ha 

I» ' a 

riu,-lies. teriiiinn 
do quo a /', " i 
li^io.samonto 
qual i iunea 

:»uimlr, p i . 

v;is .i'> .il*, consta liei ro 
i ado «la I'.ahia etc. 

Passaram em seguida ao gymnasio, no pa-
t o interno «la l'-cola, omlo o i a l umuos do 
:;•' i'iiiio r-omplemeriliir ( 'assio Üi l tcneourt , 
P inheiro Machado, Aroldo .1«̂  Alcantara, Jo;l 
Pajïti.sta. Leniigio Cei.pieira Leite J un i o r . .Da-
rio Ib'asil, I-'raiu.-isco «!«.• Salles Prado, 1 Mini-
de Araujo, Antonio da Si lva J un io r e ^Tario 
Maitpies Pinto, dir igidos pelo professor Ma-
nuel P.araggiola executaram, com toda ÍI cor-
recção, divri.-as evoluções militares, dando-so 
depois um magnif ico assalto de armas, em 
que tomaram parto os srs. Mario Marques 
Pinto e Adalberto «lo Nascimento, a More te, e 
l iencdicto Ca lváo e Josó Ol ivar tia Si lva, a 
espada. 

Escusado st i":! dizer que revelaram o mais 
elevado ; r iu de aproveitamento. 

I Vuani a inda visitados o 1" jtnno pre l iminar 
do sexo feminino da escola modelo Caetano 
• ir (nmf>ns, regido pela professora d . I/.ubel 
«h> ("astro, e as salas do a lgumas outras clas-
ses. 

Fm seguida, dir igiram-se os nossos hospe-

des ao 

JARDIM DA INI AN*« IA 

Sendo ahi recebidos pela sua incançavel 
ovnrdemenfe* 'd irectora, d. Mar ia Ernest ina Varel la, pelas 

~~ provec.tas professoras dd. J o a nn a Grassi , Ma 
r ia Ju l i a de Godoy , Tzabel do Pra«lo e Ceci 

orienta-
leixou tie 

lus 
o tele; 

^natarioH 
ranima 
«I istin 

ei^tiral em ppr-

cbitios pelo 

1 iit.br; o almoço e 
o sr. conselheiro Lu i 
dir igi rain se, ii 
\accinogenieo 
drs. Alfred«) d 
Carvalho. 

Visitadas a-
Instituto, o dr . Arnal ' lo tle « ai\ 
cionou aos visitante- tli% «'-rsas eX| 
cínicas, tacs cuino e: 
um vit"llo, I rituração 
do ar, in tuba .ãu , tudo 
moderno. 

o dr Arnaldo «»If. rc 
guns tubos de vaccina 

Do Inst i tuto Va.vinogcnic.) «» 'o. governa-
dor da IJahia e comitiva dirigiram-se ao j iunto 
tios bonda do ( , 'ambucy, ontlo tomaram 
bonds especiaes. «pte os conduziram io Mu-
seu do \piranga, onde foram 
dr. Von lher ing, seu director. 

D magestoso edifício do Ypiram a estava 
embandeirado, percorrendo o-» visitantes as 
suas diversas dependeneias. 

(guando apreciava o tpiatlro a oleo Oiipira 
j/i'-ando Je» o, original trabalho de Almeida 
Jun ior , o ar conselheiro J.uiz \ iikuna excla-
mou ct)iii mui ta graça : 

— K' tat qual um j(tf/HH{:0 ta ,ta tidtia ' . . . 
A's õ l\J, regressaram os visitantes, depois 

de haverem deixado os seus nomes inscriptos 
no livro do Museu. 

O LI A NO'' F. TE NA KÕ I 1 - L'.MIK 

A s 8 horas da noite, realisou-se no salão 
nobre da 'Ròtisscric Sportsman o grande ban-
quete oflerccido ao sr. governador da Bahia, 
pelo part ido republ icano do S. Paulo. 

A s 7 horas e 4o minutos , o sr. conselheiro 
L u i z Vianna, acompanhado do deputado dr. 
Odalberto Pereira e dos drs. Ar l i ndo Fragoso, 
Vaz de Carvalho e da commissão do part ido 
republ icano de S. Pan l o , entrou no salí.o, ao 
soro do bvmno nacional. 

maestro El ias Lobo, 
d . Al ico («ornes, 

N o b s 

So hontem, ás J horas «la tarde, 
srs. «Ir. iJevnardino «lo Campos > 
.João llf.pt» ta «lc Aiello Oliveira 
nome «.1« 
con\idar 

«pte o« 
sonado: 
am, em 

Partido J lepubl icano do S;io J'aulo 
» sr. con.stdheiro Luiz Vianna, para 

inque pK Ih«' fi.j oIV« recido na //•»// 

l o 
batalhão 
hontem, i 

ala P« la i;, 
a - í[2 horas 

Lm nome « 
ciai do LsLatl 
tardo, a palacio cumpr imentar o sr. const lliei-
io N'ianna uma commissão composta dos srs. 
tenente-coronel Fpi fan io Alves Pequeno, te-
nente Norberto Baptista de Aguiar o alicies 
Anton io «1 cs Carvalho Sobr inho, que lhe agra-
de cou a honrosa visita feita ante-hontem ao 
quartel dr.guollo batalhão, na Luz. 

O sr. ''onselheiro N'ianna recebeu a eom-
niiflsáo «lo 1." batalhão e agradeceu penhora-
do os cumprimentos que mais uma vez 11:o 
fazia. 

O sr. Moraes Üarros, senador federal, traus-
mi l t i u hontem, ás 1 horas da tarde, o :e-
gninte telegramma ao sr. «Ir. Prudente do 
Moraes, eni Piracicaba: 

? Part ida segunda-feira, -S horas manhã. Al-
moço Itam-T, chegando nossa '. ou 4 «Li t:ir«Ie. 
-—S/o,'.e.-. Barros*, 

O sr. conselheiro Lu i z Vianna seguirá 
segunda-feira próxima para Piracicaba. 

O trem especial que deve conduzi!-o 
t in i da Lr.tação da Luz , ás « horas da 
nhã. 

par-
iu a-

e bastante «lisperdicit» «los dinheiros púb l icos . 
E m que, por exemplo, o deputado poderá 

ter mais pr imazia do que o vereador de u m a 
Camara Munic ipa l ' listo não deixa seus a f a-
zeres, seus commodo<, para cuidar dos negó-
cios municij iaes, sem intere-se [»ecuninrio «pio 
remunero seus serviços e muitas vezes ten«lo 
de lu et'ir o nu sérias difiieulda<les ? 

Tão bom serviço presta um como outro, <?, 
se u m tem patriot ismo bastante para trabalhar 
pelo mun ic íp io de .seu nascimento, ou onda 
te n h ã os seus interesses, não vemos razão 
porque o deputado ha de ser subsidiado pe lo 
Es tado . 

E ' tempo de economias e estas devem co-
meçar pelas que acabamos tb- apontar, pois 
não ha mal que, em tempo, não se corte pe-
la raiz, porque «lo contrario «•-> desperdícios 
públ icos trarão como cm.-equ. ncia a ru ína 
do Estado, quo, como todos -abem, vivo d o 
café, quo é a sua única fon'e de riqueza. 

At tendendo, portanto, a esta consideração, 
quo 6 do graúdo ponderação, acabar com o 

filha «lo Sant Anna Oo- subsid io o no momento uma idéa, além tio 
salutar, mu i to patriótica o <!«• vantagem 
'•"rta. 

Nao iei lu:nu. , 
. . , observações nua 
t,« ni, c nem podemos «teixar tio i^-i.;. , V.. 
mu i t a acceitação nas classes . o ®u'vu«lora8 «la 
sociedade, «juo são justamente aqucllas qut 
têm que perder som apontar um oufrr 
desperdício pecuniár io—é o vencimento quo 
percebe o viee-presidonto do Lsta-lo, «piando 
esta em olVcctivo exercício o presidente. 

Eis tuna verba inut i lmente g';i::ta, cm pura 
vantagem do quo a refr be inuito suavemente. 
O seu papel constitucional r* -ume se em sub-
st i tu ir o presidente em certos ca-.s e eu M li-

mai cada para o l im tleslo m tlevemlo cor-
rer dons trens quo levarão ao bairro do Fun i l 
os convidados quo so apresentarem. 

A nova empresa, n > intuito tle melhorar o 
mais possível o serviço «lo trafego, está man-
dando para as oflicinas «li ('oi p a i l i i a !Mac-
llar. ly as locomotiva, que necessitam do re-
paros. 

() Carreio, ult imamente, tem tratado da 
carne verde, cujo preço é exorbitante aqui. 
Ora, tocando-.se em a -umpto «lo magno inte-
resse publ ico como c.-.te, em que se chocam a 
ganancia dos marchantes e a no«* ssi bolo do 
pobre, 6 caso para felicitarmos aquel lo pala-
d ino da imprensa he al. 

Com o costumado bri lhantismo, vão ser 
reulisadas na Misericonlia, no d ia Iõ tio cor-
rento, as imponente- festividades cm honra á 
Nossa Senhora «la P»óa Mort.«. 

Será cantada nes a occasião a missa 
Mercadante por um grupo do distinetas 
nhoras. <) st>h) a1; pregador- \ > r Maria 

lo 

-do 

ierá cantado pela exma. 

i<> \ if.' '• i 
salões do 
"«lade I ta 

( ireolo 
iana de 

I iiiti, 

liene-

O dr. Odalberto Pereira, deputado haitiano 
uosso eoilega «lo Correio de. Moticias, a con-

vite de alguns membros da Camara dos depu-
tados de H. P au l o , visitou hontem o editicio 
ondo funcciona o Congresso estadoal, assis 
t indo á sessão. 

O actual «residente dr. Azevedo Marques 

mes. 
— Na noite do I I t 

um gramle baile nos 
em beneficio da Soei 
licencia a. 

BOA l >PK I !ANCA 
Do nosso correspondente : 
»A ( anuíra Munic ipa l «lesta vi l la, em ho-

menagem ao i seus munícipes o por indicação 
tle um «le seus vereadores, concedeu um .au-
xi l io á banda musical, ha pouco aqui funda-
da por iniciat iva do estima«lo moço sr. João 
l íamos de Mattos, cuja tentativa obteve gc 
ral acolhimento, ficando pertencendo á Muni-
cipal idade o respectivo instrumental . 

— Aeham-so conclui'!; s as obras do noc;o 
terio con.il ruido no eemitet i ) mun ic ipa l , gra-
ças aos eiwM-gicos esforços do «liguo intondea-
te -l. .loáo l; imos de Miltto . 

— Lstáo em hasta }« il-lica as obras do ma-
tadouro. 

— O digno iiitemlent. > municipal , conlormo 
foi ain l ori ittlo pela Camara, tlcsapropri ou os 
pre.lios de propriedado dos si Miguel Jor-
ge e Antonio Pierro, para o prolongamento 
tio tlu.i ! principaes ruas desta villa. 

.!,' tiveram começo as novenas para a 
pomposa festa de Nossa Senhora Mão tios 
Homens, a realisar-so nesta vil la no di i lõ tio 
Co; rento mez , devendo constai* «lo missa 
cantada, sermões, leilões tio prendas, procis-
são etc. 

Pela manhã sahirá um bando precatório per-
correndo todas as ruas, acompanhado pela 
banda musical. Haverá cbrisnias, que terão lo-
gar. durante oito «lias depois da festa, vindo 
para esse fim dessa capital tres padres mis-
sionários. 

Durante a festa, tocará a banda musical des-
ta localithulo, regida pelo intoll igento maestro 
jNlanoel 1'raucisco Pinheiro Juu io r . E ' indes-
criptivel a animação popular, apesar da me-
donha 1'iise financeira quo atravessamos, ' re-
mos qu«* sera l»em concorrida a nossa festa, 
pelo facto de haver chrismas o por ser a pri-
meira \cz «{no se celebra nesta localidade se-
melhante acto tão solemne, jielo quo devemos 
agiadecer aos humanitár ios esforços de nosso 
incançavel vigário, reviu o. padro Isidoro Bento 
e dos dignos membros da commissão encarre-
gada dos fesfojos. 

Haverá circo de touradas, achando-so já en-
tro nós o conhecido toureiro Fernandes do 
l ioste Peres o seus hábeis artistas. 

OíYorecemos um voto do agradecimento, por 
tão almejada publ ic idade, ao cathol ic ismo de 
nossos conterrâneos barraquenses. 

— Continuarei a dar noticias mais detalhadas 
desta localidade. 

tos (telles o sou governo é a; 
so so trat», por exemplo, do r 
to «lo presidente. 1.® tambee 
cia quo não <le\e sor «lesem 
consti tucional . 

i uma p 

lo «lias, 
ou íoor-
ovideii« 

revi-51 

N. 

Di^lríl»iii.;a«i de aulas de 

e I \ \o Di:. 

// r 

N. Io-

e «» \ui/. 
beiro. 

N. PiL' 
l i t . l iegihl . 
' rruria. 

X Pa;«; 
ci)>al o «li 
tor, o sr. P 

N LMM-, 
e Francisco 
Can to . 

Simão 
I lireito. 

. p. 

P-.la 

( apitai 
Darrein 

l'art r 
. lõ 

-fo «le 

ígos 
Li« 

-r. Ignacio 

.1 rjrarã /•..-/ 

Capital Partes: a (. 
J ay me Soares S; r. a 

P. Lima. 

Abello s-, <>•<•[ 

re. ira 
"o^ta. 

.A [uni' 
Kola/ 

lyo.t 

Capital 
Ariota 

Parte 
it: C. 

- IV V 
Kol at« 

Pugaer i 
» .sr. C 

I. •« RI VAU tiO.ve \ i.v KS 

. I '/i/raros 

N. P. I. Tietê—Parte.*: Anna Maria Fran-
cisca e a herança «lo Benedicto «lo 3Cattos 
Camargo. Relator, o sr. O. Ifibeiro. 

N. líf tú. Capita l—Partos. Cesário Rama lho 
da Si lva e Nóbrega t̂ , C". 

Appcllarilo rirei 

N . 224íf. Capi ta l—Partes: d . Maria «las Dõ-
roa d o Amara l Marques e espolio do d. Ma-
ria Genoveva do Amaral I l ibas. Relator, o B» 
Sa ldanha . 
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•Ii«. ItAu l*Ult%fc Ulul.tulbtO Ui» |>I*V* 1'Ullurl-
t«al J o lilw. 

• A M T 0 1 I I 

f N f t M o 
U u>. I «ilual<r4a h" i»Ml iu í> .» I « « >1« " >1*1 

pa ia o I « * < « I M » , • |»r» » |*i t ieul •» * <•* 
H ?l fJ • k m |k.«|(4u • • « • » • « U l»"i 
quai.do *i|MtlU« la**' hlW ml' li'1'1 

I*» 4» - l i* | « i a « Ih»i»< »!»<• I t » l ' « r » " 
|« i t l r i iUr , (w Uauilu to «IM !•»•••. cal»». 

—O toirirMi» «I» raW, r«Uto». •!>« «n-
<!>-»• «ruja» «U i.'i.UUu tatua». U4 «I« 
Of l>>U. 

I ulraJa», 37 ' t 5 mccM . 
( • ro la I" do enrrvtilr, l l i i . fcl l 
]>.».!• I " iU lulUu, l.liV.tfiOb 
Mock , M I .«li«. 
M u d i t | » i > > E > n | « iv i . l . ' 

Ja«. 1'l.JtiJ Mui.t«»i.l « , IAM. 
— I at* I.ul.l. «Uli lt"J« : 
N» l'touliai». . • • 
\n Mor.xaliaua • 
•Na 1'arj , . • 
Nu l irai 
X o Caiupo L i u . p j . 

l.-!«'l » f u i 

. 1.21* 
ih; 

I mm 
4 .i 
|ll'l 

'I ,u l . . :m.«6» 

—CaM toa'arcmlo liouUiu, l'Clil» me-
f M . 

—CaM ilcapac bailo Loj», 8...2I? arn-ca«. 

I h o n a s ci >aa expor tador« pacutain »I«»* 

I«cl ioa ila ca:« Lu >i.ii<viUbci« ilu ï U . j I J » ! . « 

liil« 

N E W - Y O n K . 10 

O uioica l > fecliou n i q i u t t - l n r i cum alla 
du 1|16 c. nu «hapoiifvcl, Uu ü /«"ifet uaa 
iptfôea e »intentado. 

Vend»« lia li<il«n, 4 " . 'V I sicca«. 
i i J j « aluiu talmu u corn liuixa. 

H A V R E U 

. . X K P W L M ï i « A ^ V Í S £ ' . ' r to ' a t f f t e 

CpçOaa. 
\ einlas on liolsa, l.'.OOO sacia». 

Abriu liojc eut laixa. 
I IAMBUROO, M 

O mercado ieuliou ua ijuurta leir.i cjiu alta 
hp I [2 pfpiinijf. lima ap jna» sustentado. 

Venda» n» P.olsii, ii'.iAK) sacca». 
I i o jo abriu taiiau, lua» lll'iue. 

L O K U n n a , M 

Na quarla-leira. o LúeicaUo íicliou tiiwo c 
• •i» iilla d.,' .1 'I il. 

Vendas im llulta. '.iiKAI saccas. 
Âl'i'iu licjo culn b a i i a o calino. 

(C„,MM(. :ui r .. u ) 

INTERIOR 
n o n 

A ici; '1 1 '1 i 1 il Ounvtlia n r l ui no ••«.vi-rna-
' I lue en ill -i l'ftuios ib.: Hup' nntiiriiiM, í.iiar-
l.txidiis ili' li.ii-, L'Oiu a-î L'U'.i i t ah iuu u ur-
t?otiUiia. 

O socrolai lo il a couij-r1. i.i I ll'alii.. .11 il il.t-
linmi (juo liincci'ina actualiacii lo î . i tlicalru 
h. JV'iiro il o Alcaatain. cniiii-lou o .-r. t um-
J u l ÍSaíli-i c o general Iïocca i m u uiua u'ci» 
l i de gala, laïucii'.U j 'ara u ilia I j il j cwr-
lL'IlU'. 

ücili-a- o liojo o liauQiicto qur* o f>, -nor.il 
Mc-dciius Mallei , luinisin» ru < iuarru, n'Iureco 
:I<, NEU COLLERA aigeut iuo ßcncral CUIHIUM. A' 
• l i a bentar-ac-âu J ^u cou vidados c " local ci» 
colhido ('• o f]ii:irlcN,Mineral, ciijii r.ahi ne uclia 
oufciiaùa li o iî ui v. 1 c iiuluicirasi. 

Sobro iiedcstaea ci'KUem-so li.' bu i t o j doa 
g-û : ici do t-.iifi c uiar : ilnijiio do Caxias, 
l ' u lo Aloßlc, viätondo do liil iauiüa, Angra, 
vticoliiiu do i'l'lutHB, Itapurica, general Osorio, 
marquei! du Herval, almirautc-uiarqucz de í it-
Tiiaiidaré, aluiiraule liarrOKO, barão do Auia-
•/ouas, gcncial I 'olydoro c general Audi ado 
\eves. 

Na parado fronteira figura unia oloograjiliia 
represeutaudo unia batalha. 

No Campo (iiande íealisam-so no proximo 
dciioiugo corridas uax quaes aerão dibpuladoü: 
uur pareô em iionia ú ilepublica Argontina o 
um de auiadoruE, touuudo parte officia»» ar-
gentinos e brasileiros. 

O sr. Aniuucio Alocrta, ministro dos Extran 
geiros do gabinete argentino, lez aequisiçâo 
do grandu uuuioro dc obras de Direito, da 
lavra de auctores brasileiro». 

— A imprensa Jluniiueuso o dos Estados of-
foreeerá uui banquete aos representantes da 
iuipreusa argentina. 

O bailo, segundo as noticias inserias nos 
joruaes, prolougou-so até ãs 1 horas da ma-
nhã, sendo o serviço da ceia, que loi magni-
fico, fornecido pela omileitiu ia 1'aschoal. 

Os dons presidentes retiraraiu-oo satisfei-
tos o, sogundo os di ieraos conriueutarios, po-
demos aflirmar quo a lesta foi deslunibianto. 

( l i ando in te rc-s o desjK'itou a parada quo 
he cllcetuou lu jo no Campo do S. Ciui lo-
i am. 

Desdo o meio-dia, em lodos Oi poiiloi da 

ci.lado, via-.sO glande uuul " V » * u s u * 
un/' ' ,.^->oHciar es'a ilivei.-.io. 
" Á Conijianhia Carris de S. (. i.iistovaui au-
guientou curros no transito do largo de S. 
i-'rancisco no ponto da ] arada, em vista dc 
serem iusuflieioalcs os quo trubalhiuaur ua-
quelht tin lui. 

A- runs csiai.uu il i i i ioil i de f.cr traiisi-
ladas, del ido u grando ma-sa di. e ;icetadore . 
qui' até cia cima dos telhados o arvoredos so 
nIiliiliavaia i,liru. de pre.-.enciar, o iLsliinr das 
tiojias 

O Catiipo d j S. f l u Movam eslava l impo 
coi ; esmero e luxuosamente embandeirado. O 
pavilhão destinado nos dons pre.-identes lui 
pomposamente oinn;..entado. A pjruialuia dos 
corpos ! I i I i !. : . I - pl'1'Ci-dC'U- I- de l:;il miido ir-
repreheusivel. A . . hora-, chíe iuam ; o local 
os pie identes liocca o Cunqios ,Salhj-. que 
foiaiu íiccíairados pelo j o i o . As tropas apie-
iientiiram se garbosamcjile, olt«:recendo nm as-
pecto adm i r ae i n i i . e i c n d o apelai! u- i n-
1 í Hl s i iist ii-i ilu 'un! i i-ião. (IH nu ' 
1 ilu, obseivu do J ; ru un ' u u 
aiiiliuu iielu. 

(I president'! fiiiciM feîi'itoit ao 
Salles, ao mli.i-.lio da (iuerr.i o ao euminau-
dante il il J nu . l ia , I ' lo 1, l'ill i i l l . ' e M ' i que * .a te-
ce o por uão h.i'.cr incidente algum durante 
'L'da a re\ i -.I a. 

t 'oi i iicnlen lu v. 1 o ntimeio do I'L i-t : îi:-
— J il a1 . -Il- I' I! u ,1 1 .1 O bu 1,1 (1 ' t'1 Oil'l'l . eillo 

pela imi'i u a lu .il- ira nos i u-i rollipa ; -It 
iuipreu 'i ar '.-i,i inn. pi-esiiliilo pelo «r. (,iiiiii-
tiuo lU'i'-i ' vu, o ' udo irai! ' i-ii'i ..il r> i'r. 
littV iUl O .:. 

HO Tu 
INI tljT 

: 'i 
' i 

Mil» 

Í | W » U i|»« <le>» 
•1« iUu t%4l*l "»«r. u p o i o a 

um auetu.<«aJ« * a atla «a ralara «a-
jmfpj^.i 

Ka*«o aotwlnlil i i . «a tr«bail io, u* KHac*» 
IVa l f » l , iUn.li . Inn i • a«« M>tu«ua 4* da-

iu« i i, irai« |* ia »mi Ur «« r » n l !»• aw l»ai 
!•>.( luli. nt> o» >a«a»i- d •miii i o . 

o (lUUatu, <|u« « p n «• i u um ««paoto lui|x> 
a i u l , i U|||IM> ila utun ui«mla • «pil«l . 

HANTOM. II 
tt t«|Hit alb'iii«u At»»ri'x. »«Ilido Imin* 

(chi, lovou par* li«to«l>uiK'> • oiilr">< |i*rlaa 
» uni 1,11 . cMtunauit ulu Uf • I •»•'•» « j i c « » 
tlu calo. 

FUIIMMMU lu la» tali ih pol« maiUiura I« >1« 
liu]a «olira aate oi 'Ud». pau«««<ln d i vn r « « 
|>irjuUiM «U pluilio«, lio» telPtl»phico-, (KM-
I n li lapl iouiro. ele 

A lx.r«lo •!•> >a|w»r uarluual .l*woi,', ilavia< 

e lm-ir aumulia a i « t « |«iilo u* rvuieuu« •!»» 

li "t.i» till* lnua|*v. 

Km ( Inaruj« , |>rrii*ra«i l o u i t » i»c«|<tl", 
a iuanl i t , a» ar. «uaarlUcirti l .n ia Vlairna aqui 
v-pviudo lio I n w a i p r c x o da bi«liU«. 

Itrnil i iuonlc« 
Hihi Im duria • • « « • 

AIUII I Icm « . • • i 
JI/.„ imii MIj >'« l+rl 
K«hamm; Vapor allrimii» Uafmrua, MU 

i lo Ilaiulrtiru» r r a r a l • vario» (icacro», counl-
guuibi a I'. Juliuiitou iV l ' . 

l ime« w r t M f i i m vindo do An-
l uc ip i« . vai loa geuoio«, eo«i»n;uad* a l lo lxoi-
I li v •-.lia* A C 

'— Siht la» l l i a ta nacional filia /", vituo» 
irosirioH, par» Tijuca«. 

- Vapvi allauiii» Ti I>r, com C.ifc par i liro-

maa. 

E X T E R I O R 

L O N n n n w n 

(i 7rii'i-n ilrclarn quo pomuc prova« de lu 
ra iem o majo i W a l n u l i»l«rl ia»y o l lcnr i 

vendido a emba ixada iilleuiã iuiii« t eui ilocu-
mentos aobro a oiganisação da ilci i cui 
I ' raa t* 

L I M A II 

Durnuto as <muultiioa.i« »oa»úea do l oi -
gtesso as Ralei m i foiaiu ev icuad is a i ouço 

'''IfiTDram-so ua occa-iiáo al i tuin l uouas a 

1'ierola 

BU l iMOd-AXBE i i II 
O prcbidciite líocca tclegriiphoii .10 .11. 

Qu i i i uo Costa vico-prosiilonte d.» 1'rplililn n, 
dizendo que está satiafoito e q ' so -elite 
niniuiui i i int i ' grato polo acollnim n*o que lho 
iizeram o povo e o g o ve r n do lira it 

llissu niaiH o geuoral líocca quo toimos 
liouroso« do que usa a i inpn nsu lasi lena. 
iclenndo-so aos urgentino-s ib mon--'i >iu i in 

1 ili isoliibilidude dos viuculos lie a ',u • 

ligam a) duas nueoe« 

Hr. < w . . . Kauaca kau ka 
• u t tr iam qua p o a a i k a a* uaa4K"aa ' la aaa 
IMWfnbta 

M l I|ur| diaar nulr» luaaa. 
M—nU+lt>t |au«<H> noa »«lialaaai a|1Muil< 

O ar A Ilu ou 4. itU*«M* .••ar»». » a. a nu« 
narralau 4» ««uanlaala M»» W " " ' * 
ua «II* taoo . l» Hanta Ida l ina . 

1'ruvaruua « |milnuu> nant i r i j«a A|oa 
• |uab ladu -upi i i iu 

Na reapaeiita a'flïAu «al o aniiuutu» caai-

|>oltuto 

M O N T B P I O 1 'OMTUUA l . 

livuiio »luai ihi a« lioia« 4« lar.l». nu 

-ai,In 4o 1'aii l io Ui iarar iu IH.rlufaaa. " raa 

t loraaeto Ua Abrau. u j a i « ruu l i an< í*a 
lia 4l«l*Ua«Au doa 1'aUlul ia, 

naaaaiA 4oa nraiui « 4a M a n » 4a aapllal 
I rdnn l . e i l ra ld i la rm I I 4a ««o«li» 4 " 

r a i to tua III; I . ' •«»•• * f»1 

aalTI 1 » DIT" , 

Ti i n » u i " i i . t . " " l 

I i M . v . ' i'1 'ni oa»31 H l-" 

a WKMIiH nr I " 

tTivw a i v i i r.ip.» "I'm 
ÍWMII v..'^- i i i » i i i '.I-»Í 

(-'• I l I Ml". KK . S 

«••Tt» 11.*«; aî>r.î anî ï '1 
IK.1I II 'Ci I I » 

f.; H v ' •• -i " "•• ' • • ; i 

a . . I . . — ,4mm. a U m « H ' , « « » aal-
a/*> .If iMa a h t t a « aaa 4a M » « f •4»a O j 
4 », t»r4ua »arqaa. I» II® 4»ta» • t » « I 
lu.li-. Tataraa 4a M>l«a I M b . a i t f aa Inn... a 
Ttioioaa Maroto- Al-H » 4ila- i4aw. a Aat»» I 
ata I . h l lM , I I I ' M«*« I 4llii< l.latoi, a Mm4m»i 
l 'a. I a A « , Hh ilaaa 6 4lto» K l « a lwa«a 
Ha,, , ' . » O , M « . . . fA .n l , a . l l . r — . a 
»« tra i ra 4a I k . « ' » » «' WIK .HI»« »4«»a a , * * * * * " * 
M 11 m Ma to Gea fa l *»» AM< • Vi 4ll<» 14a»«. 
• Aiilnnln M 11Iiiiuaraaa MI4» -<• 4 i iua i4 .a> 
• Man..al I.I.K I ii.a. » ! » • • II"« « • » » i 
i Inn 11«.a, u A ni uni» l u ' « da h i U a AT a» 
I i « n « u p i i u t a a »».l . 'u * * I i « i »A" rua-
|ta. a Ai i l .u iu AulKii i iu ' I i i « litaugill»». I 

ta* lau luNM Maar-

r a l i iu !>•• •'•>, a l 'a»l»> Hu|ii. ira, A A f 4 
malas ralv*4"<> a Aiuaiu A l a r r v i i a I 'M W 
« . d u m . « I n u l a , a I V d i u M . l l u| . . l Ml 
tua I4«IM. a < «i l«« l i ub fa l i aa l a i i r u u I • . l i a 
mat er lata Meurapldeva. an 4f rliala 4.. du-
Irleln, Kl ' " i « a l un « « l iur laa a Ua i naH i ' i * 
l 'ai rueiai.i 

Knmma i . u4aa 
I., ' t o i i I rat t a Inf . .« , an I i i « l u i . H«uk 

AMI» I rat tao Bil»»»Uiiaa a Aai ' .oo . 
AH I « i«/e 4««. Ill I I « I I » a M m i . 
a « n l v , » ' » I I >'H<-a|wl" i Janta* . a r» iuuat 
A ut un lu t'. h l i a i t « ' JJ» I ra i »« io«|«a a 
o i . l rm lelieiru I ealtute ulijart'«» 4p |•»»»»"»a. 
au r ipilitn 4 « iwr l " .la haut >a l a i i m u I . a i l a 
«nu.- ' i« . a ordem 

. » v . i a Ma Va* ta» 

MaM»a a a » i a i l a i i « i a 

l * n . a »HU 
I l lU i . l , 11, 

lit A . 4« I aa 1 

m— I 

l'inl..-«a a i ( I . . I , U lUM'iirau da rua l iaaa-
• • I I i n . i l . « « m m . i.ia.. AHr» f • ' i<aia |««ar 
aua rua ' « a . i l u n . du liw».|«a, a »»I. '»• • " * 
Viala Ciiit.1 da M«h< I 
4- 1 M loua i , f a « 1 » 

4 . neia . i '1» Aar. r« I'. 
I aaa»4to'»i'i, c i « l ' u n a 

• 4 « . 

Doutora Marie ^nootte 
Q|.«| »frta« uu,ia . I i« . .Ir .loiilioraa, |ia. l ua 

Mudou a i t . i iu.xtui ifta p a r a 
a | " » i « 4« tt u"iii|i,,a. IN. un4a i««u aau 

ruu « i i l inr lo il* un lu dl» aa 0 ha 
4« lard* . It«.|. ,ii.l« « ehau i« ' l «a a quai-

i juar hnra 

M *4a*r • far.,« 

A«a 4*i.,4., tara*»«*», ab. mina a r«, 
r w a a a* i lHat v $ i »«ta . O > Viafao • a n 
4a .I* A ' . l r , a u ai' iliof * » • • '. '«<,, i 
ra» *i«4itu,ni» • • ) . . « !# a ». ' ,ua i.a l ia . 

A » aliK'ira 4a l u i » , i « i i « a i . « • 
»aal- t C , tua l i i i ' 'a n I I 

MATMIC 'AJUN. 4* I- liai i a V< al . 
I«4«a n. |>k«r»r« lai • .Il jarlaa 

lu 41. i 
[A i i . 

4«. inli-ua r Itatailrala» 

t u ! nu I .man«!it •• \ ' 
» I . a i m 

. « 4 ' I.« a no t i i 

Al l In 

. : i ; n i-
r 'I.I e 
M19 e 

•I, 

• I 

I . alia r«rk..4« 4a L-la^l* 4a | t « l r 

H. I.I...I ladariur 4 II F«a.a>'>. , It MA I'ikIi, 
lu-rmill* no- qn , . | .,r «••»»« run- aituado j«»r 
ital. n af«iiiil»mu» ,«o a i ' tcnb ta \*llto • » • ! • 
Ruanla 4I «-« I,.Ilia 

IK al*aisu-a«aiirn«i|,,a. |iioprietariua «la la 
ulia ila l.aia^üu ilu Noil«, r qua iiào an )iil-
nam pi I i » »int« ii'iiioi»liili.lad*a |TI I ' nraraai 
• tiopillma. que u aitieuliata daiiomiliuii 4a 
rratiinu-, • i.niid.iui » aaai »ciilior |.aia. eui 
n.lii|mo(ii t lb quem quer que arja axalliill» 
rem »a »uas earruva* roai aa lirmua 4a I . ti. 
IVrr lira, Ii. \ i.lal e ,loa^ Maria, ullm de 
ilf < ., 1,1,.« im ie lu »«• ell i-aAo oil ii'ie ill. li.aia 

\ A i r i M K A IM» « » r a n » i » i : s . n i 
I " It I, i »• run.t la Una luealn»« 

M»liifa»lo il« »»|h.i imruiual I h i l v ' / t , en-
tr»4o i ..' un ila IVr.iambitra 

JK -j".u »iren« «»»near, Th »*» ilima idem, 
K '.It 4i ' •• tilrin. a onlaui I» I i » i«o les do« 
cea a ,1 IMlr4" 

I I./I KA i * 

ii.'ITI a i'.'l— '-• 
4 I I « I a 17 ' ' l 'U 
r . i i i n [•>: - > 

Toilm n» UI1UK lOi larn i im I >1 e.n 71 léiu I " * . 
Tu4o* oa ruiii-ro» t*ruii i i«du« *at I I m I*, 

eaceptuftiiili • e o . terminado* ein .1 

' Ielegi.tiniu» lios piouii . . d.i lulai ia et l ia* 
Ilida li ,'il ' lu. recebido pelo- lU. ule-. !(•»»•< • 
iepH!u*iit»iitt . il l I nil 1.1 Ilia lb I o tor i i * Na-
ciui .n s, I . t imoii i C o. U.o 

MlîliH i ' 

»IST'.« - M L 
II I X Ml I.II . 

OU ll«0 

m m C Ô M ^ E R Î Î Î A I ; 

?n:n< \ii<> c a m i i i a i 

S Paulo, I „' de 'Igt,-'u de Is 

Nil ba • ill» s J ii. s..lu.* !. 

c.ldo ill) C lUlblo al.llll houtl ll e 
e US.-IIU se iiianlt ve 

V i i OMÇlio do 
\ idu ae m uliniu n 
.1,, lin, do Jai.tuli 
«le- t- i. -o, i ,'! i . 

A id!!-. I I Oll I 
I • Hilda , e 
i i m o lue 

11 i.un .lilt . 

oui ant«' 
luoread , 
mime nti 
onde 1,, 

to em 

ulr, a O l.iCI-
'!i indecisão 
rer ilo flio. 

parte de-
t i 1 0 ua pia^-a 
l ullV« t;i,it) 

i.,, 
Ul-

li,' 

O f^ovoino anvt'iara a 
».c, '0' que dev ntaram 

vil tau. . i das n.. 
sill d.l liepul'luul. 

• i d . . 

p i t .i-

N . 1 segund i •indien. i.i pid b 
I du tiuerra, o lap i túo Hreyfiis 
acouipaiiluid:». a distaneia. poi 

, A ordem liuu l u r 'rtnrbn bi 
O capita,, Iu.'i*1 u j'V: il . I 

! se milito i ibatiù" 

K L WW ES. U 

do cotise, i 
• i l'se n I. u-H 
: cap't IO 

I . e n , un 

O jus-
que lel'l 
ii ' i iU'uri 

i den*. rnstgnou 
da e\; j 
lraliCO.il 

KOITA II 

! <'cil ICI III. b. 

Papa, i u ud lu..! 
I lnformucite > 
cano^desiiu'u', 

I l'apn posa de 

us sOble a moite de -
il,. :;raude emov-i ' 
wudas ilirei'i,iui.'ute i • 
u o s liuati.s, ilizutnb, 
u .i uaudo o esta cnii i ' . 

i VISTA 

1. i-<7 
1 t u 
1.11-

r, i ' ,7 

t . bi 1 
! i l l 

..i H I T . . s j , 

I ( i ! A 1 1-. K l ' A l i . a 

V.iti 

' sua uocupa;'i'oi habitune 

<i celebro eonipositot sr (iaos est i iieif' -
peludo poiipie l i t , toi rouba, 1 » uni i iohuo, 
no valoi do do.: mil ftancoi. 

t _ 

P A n i B . i i 

O colonel Do P.dv du Glaui teciisa-so a 
dep6i peninto o consollm do guerra, reunido 
ua cidade do lionnea 

O Fit jato cshnnhu o procodrmento do coro-
nel Paty du Ciam o espora que a justiça o 

(obrigará u aprcseutar.se 

Nas rodas politicas considera-se provável a 
demissão de Vn.couli Vouosta, porquanto uni 
lillro sou está gravemeuto enfermo. 

L O N D R E S , 11 

D Moriii'1'i 1'jíI publica uma carta em qeo os 
colonos galicitsch, quo so acham na Patagonia, 
se queixum dns uibitrariedadcs praticadas pô-
las auetoi idades que ri viva força, pretendem 
iuipôi-llies li assiuiilação dos costumes locacs. 

Aquelle i colonos pedem o apoio d a Ingla-
teira e dos Lstados-Unidoi. 

PEltf.IiVf, II 
Sã j niuil'1 cortliiies, pelo que . • dr/. tis 

relações eiitic a AUvwatilia o o , Estndoi-t'iii 
dos. 

M A D K I D , 11 
T'ni despacho ollicia), proveniente de Ma-

nilla. iu.nl mu qi:e os p h i l i p i i.• - i. -.1 i > deci-
didos u i istn até o ultiniu ti.insc, ei:.l oia 
não e.-.|ierem outer a iudopcuileucia do ar, Lu 
pélago. 

O e.encinl . ' e i i e i . act tuuuu ido i iu Palnia, 
ei-j ital dns llaleares, declinou se jicnoiiu nu-
inoioso au.litoiio, lepublicano convido. 
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<i'!|fl!«t<* hu rtiiatn ill» M'im lull t r i « |*0I rot 
roçr i in»» i» tmi>cj»«ivtI (Imittoi |kji u o 
11(1». nMfllll^illlo «4 M M* I Jilt« l.'l/rlllOH, ( 
Kf ot i l i f« n 4)444 por Diuilo mttit>>*. ^ r á tuai» 
nui» « fluv«'iii< jiti i|iu« «i pulilico, uuico |»r«'ju-
«licmld, t'-iilm t iú viht.t as fal>ri<'as île rnclia* 
• * f»i It-uli« <lo ?ic«i»-i»iii:i reutiruftroN <lo cou»-
|iriiiit!itn, «juc» n ihiuhii 6 «In triut», o »i|UuIIm 
.<irçomiui« nie, |h lo neu tui. aiil.o, d«v* u cur 
roça (iTij.t.i(HI muito iiioiior numero «l<? %o-
lume» 011 Aclian, v a sua duraçíU» no connu 
mo iiào diMi.i «1 u\ ulrt m*i luiiito u*ai» info 
rior (Quanto ;» lictioiuiunn-m ni iionnai cur-
uh'bh «le Kaiola*. não tu«roce re>|iotU, \isto 
a díricrciiv" «pio oii^tc, mai» «juc cal»al, «lo 
uma )*ara «nitra. 

!•' '»>•».' • « ' .*M». rt nll'í4«a »lo av « l.»t»l.» 

jiohitta, i juci ia <4 articulifila ouvir, o que «lo-
^oiuoh «Iiy4-r ou faxer, «lurtiulo «illa aeja enxu-
ta «»u hoccu, verde ou mol lia la ' Alem <lo tu-
do ias«», j»i<<iftamo* vor «|Uo an uohmü mat-

se poik iii t oni|>.irar « oui os «la 
«|ite, para « s«: mister, a u«if»Ha 
ii« «|ue \ari'i*I (auto vein lo-
N t io j c jada , o em jiromiüciii» 

ta1", aqui, 
Km >| a, i 
tiiadiriia « 
Viana, m 
da.I«-. 

i'.ira teiniinar, e provarii.o 
moH, j i l imos .1 attençâo «lo m 

o fjiií' avança 
Prefeito Mu-

nicipal, 
carroça«» o . 
c«)in|»iimci ! 
t imta. 

M u Paul. 
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•nil 4 «le HCHbeiiia ceutimctroa «le 
«jue i nos-ia îoi 
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Agllil e 1.C1- . 
Ai.ta ; 1 
Al'gCa pí.uíi "a . 
Eru-iiiiii: a 
Viaeiio S • i-M-ale 
[."jLl'il l llll'ltl.11111 . 
Hal In I «publica 
feiro t'ai 11 A'* 
.v. .i.utan.oiito île Iii, 
(i i, lie i- . l'ailio . 
I.ti|,' 011 . . . . 
Mi,) .aima . 
Mofy.iiia . . . . 
Mo '. ai a a i 
i'ii.iii. ;a . . . . 

. a d -,iu . 
PI 0 V 1 i , ! I ! 
St 11(1111- U " . . . , 
Te! 'plu lui* i . 
t 'muo t-fau t il il . 
Viae. 0 par 'a. 

I. .1 Is. 

•Jp S, 
- T. 
•jr..,? 
•-'Dos 

u. î 

I ILM |, I 

1 BTIÎAS IlYPOTill iCAKlA3 

c. I e ,1, 1 » .série. 1 — 

leUS 
lui Ii 

>>s 

k 
m 
:: I 
•JIOS 

pis 

'-V'i 

S 

or Hou»a ' astro. 
Cortultorio. I.arg 

MOfKMTJAB f'K 0\n<.A>. r\ 
pc. »ahi.ti*. di I 

ho.ŝ i'ac- d\ EUIO,i.i 
d.i M'j, ,1 7 C'or»sn*i.ts, do I .ii I 

DIÍ CAR I Ti =i !»!• VARCOVrpr.f')H - l!x ' nil Hhrdratl 
co dn J'aciild.ndo ilo Modii ini 'lo Kio Cob suit a-

2 nt 4 hora-: na ma da dão tiantj, IJ.Ke&idena Aim. UAI.Vj 
da Limeira, 

OB DKfl AKNAMiO VfKIRA 1»i'. CARVALHO ô f.'*[2 FKP.K 
UA UAIMtK'i'o. i a do 8. Uon'o, 2J. u>n*olln-«tí I M 

da »aide, ros.deii' ia: dr. A Vien*, iua ^piiauva W, o dr 
L I'. liai'iotj, Hlanioila da Triumytio: 4*a 

JP ( HOMKM l>K VHI,1,0.- Modico, molr-stin a 

nciv&sa- icsiduii'.a alauic-Ja Barão «I • I'iracicaba, .V, 
c epIioDy n •'•! ü. «••cripiorio. rua Direita, alto-» do 
lanço Hraiii.oi' da 1 áa 3 há 

pUAPM.\(;\ .M i!OU V de b a*jnr> lua MÍHJ 

I'ARTKIKA 

JOANaSA POH \ I»í'. MORAIS 1'anoira: Ar.piov.nU | " a 
cetol.i iiuidiiii ciruigi. a do »'oitu, tom is anuoj de 

prnLca Atit-ndc ii:amados a qualquer hî ni.Kna (.leatírai Jar-
d 101, i . 

OPERADOR 

DR OMVP.lRA PAU8T0, operador, com pratica <i* Pai is o 

Vienna. SlolestiHa «.iruiijicai, cirurgia d.is vuij ui.ua 
rias. uioro o auot-xo* 

GPI-RAí.ÕKfj do ppqnena a alto CIP.l'RHí\ 
Consulta; á rua do H Joio !•'• (das - ."ii 'i I - >1» mrdu; 

Rtsidcotia. Avcoida Rancei Pestiiu, 

ADVOGADOS 

9 qtialtjucr 
m i'i-iineiia 
ip'-uiio Rua 

1 — A'i'.oc.ni » — í' 
.1 prof̂ a.iM 
I. rile O Tr Iiiiii.t <1" 

d j !i d.' m nu li á 

pttd 

Hiuiicna'.rcin ao sr Ï!*»?»«,r' » ii'> 1'raio 

> 1 a1':.a i! 'mui cl i 
r-eviiiitoii o \ô«j iniM'iil" 
Cioa.-i" o reiîu.'d"» intento 
> !,li.|» '..IS (I-.. p'ill -

I < ta. ;«:• tcii íxüUM.t • 
r;c»l 'f'.a^t'' «le eu-ri.a 
-- ul' i ia l:0je t" onvia 
Ca '"lis louio- <-' floro»v>' 

i-ii feu Mon.o a'H'nçoad'i 
î*-i cna-!o ;t po.-lei i'lade 1 

Hindo i>o(»r» a honeslidado 
> t ;ia <• tiohre e \ o il. 
^«ije tua fama irradia, 
-"Iluminando o Uracil. 

Vn It neu a 
»JUL lu i>K A/i: oc no 

0 vi n ho (aram Ulm cura 

Pc: du cniina^g anemias, iiiipotcii«:a, mal 
de mina, raclntismo. l'ara ' con. alcsc-nt«;.- e 
pet^o; m del:e!a o • \ inlio Caramuru , do dr. 
As*is, e o melhor tonicu re""ii>t,iuiiito (onhe-
cido. 

A \euda ,a ilro-cn -i de -I. Ai: araiitc »!t C., 
11 a Diicita, u. 11 

DR6 Al I» O I 
do-, l ui «: • .s 

UAI.IAO MARTI.SB a ^a-
d 

•• COI vo l»K MA" liai VK.S 
«Ivo icia .i rua do «iuai ' . ' . ' . 
V AKKOXSO ARIN'H ahriram 
\ (ma do -S Bento. onda 
.i» i ii c • a - ti:t tarde, pai.v m 

AHlilbn 
Ruito n « 

CH MIS A CKI.hO GAR( ! \ 
ti'ui son c-i i ipturio de a«l 

0, DR 8 CINCINATO BRAU A 
escriptorio de advota-rm 

podem sei piociuados, dai IJ 
i»e ocioi de iu.4 protisiiî/. 

OI'R M'17. KR P. DUR ICO RANOP!. DR PIîf:iT\S '0-bu o 
n u estriptoriu para a run Uaraclial D odoio, n 

«INA M ICR ICO A. do RKGO R\N(»KI. - Vdv.-ito Ht •:. t.. a 
" R|;a du h a:;'.y Antonio, 7| JCïU'ip'vi'.Q: Rua tia uiniaiuia 
-. b. PAL LU 

©R I !>• BRAZK.lo MACHADO e Al.CANTAR \ M \ « I1.\D0 
Aii". cjjad' - I ' idi-nna a tua Aurora ir lu. a - -. . : y. .j 

a i La DU M.«., u- i -, lí.iü-ij tio Ci cd,lu . du S- l'au v. 

LEI LO ICI ROS 
jj k '-"A i> !.ic\:. r t ,-!ui. • n. , o i/i.t'.ii.i'.i i 

l'.- ripf li... Rua tlu 

EaçasTos r3e s a n g u e 
O m. Hi-rnartlo »J. dus ftitiiiu.^ <'iiiou-^.i iad.-

, calmcnte com o peitoral de Cambara de ••ouza 
Öoarcfc. 

CVî.'l ' 
L"-'. il llhri J t r 
; 'i aniiij.'i«'^ il 

('(»livt.'l 1JÎI\c 

i H 11 il i i' i" 
• ••IUI ill.-, 
criaefio. 
nau Ira:- . 

V 'A i jPAI tA ! O 

I'i/.Cl;: f|Hr des.'i 

i M« I. 
. ii.it > 

u w a lu un ii.t j.nra 
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<» sr. ii i i ii i r i i o «lo T7! l'i'ioi' ciV». i' . i . :;'|iii i 

nui î>a!Kjueto <lc >''0 talltcros ao «eu collera ' 
d. Anunc io Al .'orla, ii<inistro «1«js Xo; d-íu-i > 
Extraugeiro-, «.lu gai,ÍLule 
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Dr>s. .5 O. P in to F s r r a z e Au» 
r e l i o at lwouam em Ri-
b e i r ã o Bonito c c o m a r c a s 
c í r ^ i t m u B Z í n h a s . . ;,, 

Níio lui tiiai-. i]ni.*tin ili- i'iilielli) 

o Ki'.-taiirniloi' d.) ( ' il olio ilo U.aiih.n l r'ïPin 
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11> ITK'IIU ill! 
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CI I IMAP I IYL iLA A L B A d., ilr 
itli'lllnr I'l iiictliu jut n* a dculi<;«o iia-> 
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i riaiii ii,. 
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r i s l â a c ' m d i t î o a 

i ,r., i i. nu I in. do Jiiiiiiii', 11 -i 
[m ti n."... iio .si t iuillt'. riu.- 1,..: 
ii, a,,!o tli- L',i,.-eliiciio t.,i/. .'in.1-, 
•:il. i,vp'.iilcii',i' do liuneu il:i iii-

l-i 
C\ nu 

A t, I 

Ai, . 

i.i.i r.i 'i ' i.i.i. 

.1 O l i i lA i 6' 

o me: 
Monte, i 

IiUXTIi-TAS 
l-i'!'- 1 m ii I.-- '.i i .i,. ,- .leu 

1 .lut i lu ! .i/i• ii'i'i falvi , I .ml: , Li.rgi in 

C í í S í í S R K C O l i f f i s V i E M B f t W E I S 

A" ; 

I • i ; i f t : ! r : \ Ã RI:R.\; 
U esca, be ilidas liuai. i n 

til !w f.'llMlii !' mad 
i j fcol.re byj.otlieca 
tomprar o vender â vúe-t. 

'err ono j e t.. Cau-jiuiia t.'. 

".'.'IUI ; 

L'Olt i A< 

I 

AO 

iun.il 1 

-II A !,<•'! • 'j',;ij" 
ir.jsario, L4 

u t r o «. n. 1 - -[JÁ so dinhei 
'i ii.i uuyi».:U Unuuibe-s 

• uî'i.h Iiypothctariaá, pro 
•! 'iesLüiita letras ta1uc.i:j 

cita, a. Ji 

O i 11 n s -, f'. s cr^lo^as do • A ; • r • í r » 1 •, i . 1M -
fnm dc Mariana um tclc^rv.ninm. m-tu-uindo 

frillccimonto do jiadro .João ( 'iaimi'.at, con-
^recado c leulc do ^cininririf Maior. 

loa :I 
O .ailei 

laluicnf a 
lo ora eatimado o (.(, 
sita morto í'oi uuiilu 

Não funccionarain 1i'\ie as c-af-ns do < m 

fel e.v, o. 

A ciciado conl iuúa piofusanieote illurumada, ; 
reinando gran«le animação. 

O povo percorre ab ruas, acclamaado oö il-1 

«lastrei liosnedes. I 

I H : ' , ' . 

(.'. S* i l- " 
ll i Í os i'iiih,, 
a A I AI: 
ferro, u 11 , 
11.' lllllli . IH 

lo 

'-I •• I -[M II /i> ilOülUT, 

L' , lil - . c 'M'olltl''. I i 't 
null u A< AC i. imiii 

'I ' : L I al'.ln-i, I l l i \ 

i I'lin-iio .> t '. U li 11 ' 
iliaoto ii i l io V'estC'i '. 

il,.,, 

i l .n .los [>ulm8ee, «a-
11 ,in.i e fixait». 

ias via« urinaria • ! i ,..-: viai 
- , ' .. i ̂ y 

di. avLï'-o bypl'UiK 

V i o * A r « í o ô í v . à o 

.•-ti"- -i j . . - . v . 

O que i ura mullicriH 

. ."il il Piluliu M. Morato, 'iiic I vendem n . na s 
l'i.ixoto lihtella, ii rua du S. Bento, 11. j . 

MATRICARIA île I 
medio paru a dentição. 

Dnlra . t a melhor 

Le i l ão 
Iloje. -í. 11 o meia lioras ilu uuiuli.,. n.ili-

sa o sr. ("lirivos I.cal oxtraoiilmaiio o -.um 
I,!ni,si-, -inu, leilão, á rua I). lllaria 'I hereza, 
'J-'' (J leilãu coueta ilo rieos o liellissimoa uio 
vei» ilo i-st.vlo o á Jiluuitasia, serviço» de pra ' a José Ignacio da l l lo i in . 
la, crjraluflIeH, i.oieelarns o rivstaes, tiiagni-' nrnarindoa volus a Iiiliciro Martins 
fitas cairuagena o »»»aliou caixas diveisaa a Paulino J . l'cieira 

iu al., lixo assipmudn declaro a esta praya 
«( O , a coulai' «lo H» do corrente, dei »ociedado 

ioii' a, 
! ' ) ' i! -
II- ,:illf.ll 

• I II. Tel, , . , 
j l ï l î l . ii volumes tlivei* es, a ordem lit'' 'J ili- , i'eixeirii Keis. pa.^santl, 
1 ton idem, a l.itis .i: l-'erroiia. I t fkixões soeial .le (iotlinlio it lieis, 
drogas, a Fontes ^ C., . f i t ! I eaixiio material, ! futtlo, II tie acosto do Ib'.'ît. 

P triangulo .(nil Jo«ii OomNi io DA SILVA 
I'.M' Confirmo a declaração snpva J o i o 'i'*i-
1! Hexa xni'.A Itri-. 

nu minha casa de negocio, sita ii rua da E» 
i,i(,'ão. a. 1 li ao inett paiticnlar amigo João 

a girar sobre a tir ma 

> 

C i i . - o u a e a p e n a ; 

unta ilj; -
i |ultila.s 
u, llquei 

c o m 

(tous v i d r as 
Attu.-to t|iii. oirrendo Im muito de 

jiepíiia, apena.- iom dou.- vidro d 
anti-d.M-pepti' a- do elr. Ilciiizclniiii 
completamente enrado. 

B. Paulo, 1J de junho dc lí>9(<. 

l'BANll-i 0 «IAL-PAIT DA Sil.VEIRA MAIÍTI.VS 
chefe de seffito no TIIUBOUIO 
Municipal, j 

* Í í d ' 1 , 0 l l a - 'l'O'i.Ti'ias e pliarniaeigp 
o »Uro. 

<:«MI Lebre, Irina» »H ie l l o 

l'ar.i I M Hilar a il<*ati(M— M A T i l l ' 

4v tr. unn 

U well ur 

ivni#ili« |iiia i urar riMtiinnli luo » 
Mtvipl.. * i o ' K l m i r M M o n ' , . . , 
M • ' I f'•• V',» . K t«lln, m i il., f lt. I i . 

A I M > M» >ai|;*^ 

Oal i . t o .i va.i tn. " i . n t.rnar -
liitipo i ..Uli«, lüu Ii*-'a l ' ia .a , itii m 

d'i »aidi. MU 4l\»l>n» J'ifi,**» a • i.» |t 
I«- *'loi de not ii l j i-a , p i o t i ' t am i . i 
l l i la , p.irtila natuialiuenl« i a p I, u 
iii'iilitii: ,i |,.iitt ipai.il" l'.uiun in i 
|i*a#.i*aiii ila 1101.1» ta aa». 

h l ' a d«, lu du avwtu de H'.'O 

i — - l ' i 11X Ti i snn\ i>. 

l'ar.i (.1 Hilm * leni\».. lia- n i -
M A I ' I I V L L A A L I I A iIi tir 4m|. 
Str>4IO 

IIIII lu 

U l u i . run 

Tem íelio iui.,U- pc-i-oi . ,,ttiei»i , ' " 
niali-mo o daa vi .n.d roi. Iipa\ 'c 1 
de dente, t de toil.» o ci.rjs. . d i t' 1 t 
if t que tom l.avl'lo m 11 'le pi o u 3 u t i 
M11I01 illciia o do AutilI1c11t1i.1t . o l'a...i"' . 
droRar-i.i l l . i incl& c e lia 1 ,i»a L 'ne. Irn 
Mello, cm t- l ' id to de l'Iiai i a ' j , tn 1 
II Hilton: o 

II11111. n a l iai 

lii iipt ran i» ..11.de e |t i 
u .nul,, o .Virilio Caiatutiiu-
uu t o ieiiu di . ipiv vo» L'.nani,' 

A vt nua ua urouat a 
ru,tli u n a n. 11. 

de J 

1 , 0 m 
a etil a 
Al: al'uill. 

i l — 

r>' 

i 

rar. i «oíTrlmciiti»-. da dfii l lç 
C A K I A , île ! Dutra. 

Tiataïucnlo das uioloí»!ia «h» t 

iudo, «la barl»a, das hol»rancclliai 

nas, da C A L V Í C I E , por proce o 

te moderno. Dr. Paula Lima, ui.i 

vt - D i l .ro. «le 1 1 f-', I hora -

alaiiii-dii Jiarâo «le l ' iracicaba, ! 

1 Attende a cliani.'ido-i a dunio 

(V 

Cm « n-
i a ( 1 f I 

siifliim^nf«»s <1 * <!ciif içao i.a 
í V P H Y L L Ü L A L D A I|<> d r 

I, 

para « 
»le tr». 
fã/.t-l-
1 ação 
d»»-llif 

l'orti 

DopeJi . l i i 

l»i Silva 'l'ava. 
não f)0dendt> dt 

i i t i is amidos, v« m por c-
OUVÍTIIIO lhes a Í'Ü1 IIIUI < ' 
.•-laprc IliO prestar nu, <• <"• 
«MI l imitado pr»,! ' fi " r-m 

sua t * - ! m oa lai. on.lo t» i.oi'Oi.i :< .. » 
Aprovt i ia a occa.-iao paia (U-ciaiai 

da <lc\c a esta praça c a outras < 
teve 1 rausací/ões, mas, so aJgucin 

preju<ii«'adí», são BOUS procurador«*.-, 

(iouies. Nogueira ilt ( ' , Avenida Int'-: 

.; ;J c«»m «jueui se deverão enteinici 

S. l 'aulo, 1« de agosto de l^'.i!'. 

• ; SI.UA >11 \ -

« * 

H iiuli', fur^a c fol.-n. in 

( Oll-ilgllC-tO COIU O VLLLHO (.',11.11:.. 
dr A nis, o melhor tónico roconftitiiinte 

\*eti<le-i.ç lui drogaria il« P. Va: 
& t ., r.iii do Rosario, u. 7 

A'M 

No período da den t i ç ão-MATHIC . AHIA de 
F. Dutra 

Aguardente 

( laia, <!'• Iioni içosto, MDIO I;ri - S ir--'t.o 
fabricada no Kntado e pela i>peii:iliil.iil,' il,- ua. 
terras e purl'eito. niaihinu-niOb. nittgueiu f 
cm melhores condi','öe.-. 

l 'aiii \ir e tratar na la/emla P.nhal 
laci' iliii. c in Ignacio t'.jii.'ii t...i* 

b -
p 

Para sulllinienlos da dentieüo 1 
C l f I M A P l l Y I J L A A L B A d à dr. 

A Kxpericni in é a tuellior e..t 
f,iuciu tifiott o sarou, cut pi,ticos 

pugnai'.te corrimento n't gouo i ih 
aos aii.igOH a suliitui Injecção 
11111* isso teu, Iiavido unit . i f,i*-.en. 
sito', i't casa l.elirc, I11111 ... >1,1 
pinas, hott*. Mum] liai o-.i . 1 

Claro na l.o a l ' i ie 

. l u . 

M-

I raqueza g.-inl 
,1 meut 
ih, dr 

Ii,-m 
nun 
i 0 n,,, ,, 1.• i i il 
Iteplil,: tio 

A '-1 m'a , „ i ,, „ 
' o.iin: e i1'! N',\eitii'ii 

'V i 
IT I H T P f GASA DE i i i i u Ü l i I l i l I L . i • 

!< mais antiga 'ia h W ; 
Tendo n o s s a caca -já'. ~> ' 

poi* g r a n d e s relai'«:-.®, . o-- • 
a u i i i i i o u : n v a w a j ü s t n v . 1 5 . 

a r t i g e a d « noassa tst.puc. 3: d a • 
de , r e ceb i do aingia rono cam-
bio f o v o r a w s ! , j » t " yan i o- .-soa 

p o r coíisetjtji;-.t€: íaasiíiitariosa 
chamar a a i ieEíçao lie iunas^ü 
a m i g o n c f p a g u a r e s : . * r i r 

sos p ré l i os e.xcotssitf aw i n i ' 
b a r ü t o s , i i e m c & n s o i>.r . '3 o 

i n s d s p n o s o r t i m « > ! ? l o n n <<>• 

do s os a r t i g o s p a r a 

Aü l l i l . " i l / . . !'\i!(l!l0>> 

E M A J S A R I I C O S S A N I T A H I O : 

V e n d e m o s a coi lacait ios f 
d o s os a p p a r e i h o s du r . i <- M ' ' 
nao de negoc i o , d i s t e nda . Va/ "i 
r a i sso , de u m j icssan í anti" 
»jo, h ab i l i t a do e t?e inteira 
con f i a n ça , 

E n c a r r e i j a m a nos rie . 
l h o s i dên t i cos no ínterioi ' t»3 

Es t ado , I 
Campos, Fenteado & C. • | 

R U A D I R E I T A , N . % 
^Em freute á egreja dc Hauu AnUini") 

8*4» aU lL iO 

mio) 

v-k é-

O III i 
•I« 

l l 

' ' « 

« I » , 4 

I, .. f 
.'I 
I . I ' l l 
• l l l l l 
í i » l 
I' II l l 

.1 nu r 
A oiti 
• t i t i i| 
Kllll 
roa. 
I l »i 
i .ii!.| 
pa . a 

, i 

|.ul>l 
i i . « 
lio 
l . ' l 
• ll 

v,n 
ila I 
ti o i 
.1 , i, 

(T'l Ir 
1 

I.U-. I] 
I I . l 
»er 

0 

Â 

ti al i ., 
CAI, p I 
p i' |'i 
i;-. ! i i'X 



[«<a«lal,k 
l'UI». 
tonic, »41. 

* Abu 

p i il . i n . 

\ I .1« 

1CA.HU 

hit tiro , 

>»* »«-»it 

«to. i t . 
ai-si 

fi IM H I .1 
I l qui! ti l, 

m I Oll u 
< t i l n .. 

a, v M o «in« 
|l - 111 : I. 

II m i m « 

bvK. cut 
(.'.mint» 

do K'.oii-

' i OUI il Ari* 

lurnia Mr 
Iii I 1'iliila -
|U I ' lit 

IrnifiO >% 
I rii.irmai'i« 

oiiro-eabpl 
da» pcata 

inteiraweu 
l"i ilo N« 

Jlesiil'llcia 
1 'l'elopliouo 

. ; I — i t 

«a- priiiii» 
<lr. Avil-, 

i'ctiiniiiïo-»j 
ile.-ipeilii -ne 

esto índio 
Il e ('• .; -,(l» -
e oflerecon 

fi l l l!:.1;'H, 

Bear. 

mu ijiio lia-
•a.-i m n «jne 

«e julgar 

roa os hi'H, 
] nleiiiloiit-ia 

1er. 

I Taxa 

ramui t i . do 
lintc. 

île Almeida 

[CiAltl A. de 

i.s. 3 mellio 

(lade de .suai, 

ueiu venderá 

nh,il. em Pi-
•.! ' 11 

li H i .'lança!*, 
AssK. 

li lellieim 
.lias, .lu IV-

a iieniiaelliu 
.Mendes», o 
a nos ilnj o« 
11, (MU OftUl' 

util liio 

C,i,.l-
îii iii 

Vieil 

,- 1.1.- en! I 

tenu rorvis» 

Mel: m " 

h v ; - i m 

iiHUiï 

d] 
3 a s « i a ? J ö 

is, síos-
Iíazik ï'.e 
i c i a i i d ü ' 

n a c a n 1 , 

i r r a o - n o s 

itacios a 
nossas 

ara «cs. 
lamente 

p a r a 0 

du to-

ts 
a. mos 
mos to- I 
cr,tc; ra«1 

ido, pa-
M íinii-
inteíra 

s traba-
srïor do 

f . C 4 2 - A 

Anton"*) 

• tf 

Mitai iwi«a<ti » rrrl««v< 
l i . l l . It«|i|«>lilu i l« 1 ' M M i i m , |nl< 

.1». IMrri l i i il » t u m m n n u i i i • 

I .ai . Irai» m | Mui i lo M « l i i l i t 

H r »u i , i «ii- vi ti, 

I a«.! Mlwt »*•• >|ll* n pi •». «to 
rililni il<* mill n. «v*" r Mil. il, 
i n ^ w *» fii|i> I . i i i l in m u , t.i in< 

lull 4**1, l|Uii «sl,l lt. ül̂ ttn.l,. . .Iii 
. I» rorn*i i lc h im , H I linfa .1 < 

I m l * . Ii« nai l 1I4» ftHillriiria. .1. '• 

,1 m -n, mi i-.lilli'iu mui«. iiiiiv.wi,4 . 
I n» . aili* a ma i ln l^iiaIIrl, n V 

ii«t a tel l.i|!»r n reuni u* i lr er . -

il . I i « tU in,I-»* lul l l i l* «Ii. M.>|mi'. 

AhIauiu U u u n a i n , «lim .1» ta. r un 

•iituir o rumiitto alo iiuiào, • 
Hi lu auBlutti |HU* Ml ••*. all-ill* 
I . . i m l m u i • i l l a-ui»tl«<r l i-.al 

I i n * qua cl.OK'io ti uo l l r t i *u 

I , in l i«cl iuauto . ' r i .h Io*. luan.t. 

|ii..ri o |>r< ««.Hin I .lilal i|H« m I 
i l l l i a i l u lu* lu;;*I ill! roftlmiin < 

|i >i'li. »ilu polk iin|>r*Mi*A I »«to * 
I i«-ailo urutu «»pit»' alat l-'.-la-t 
il s l'aiil.i. «I.« It ilr «ri.«t.. u. 
I * » I II. F i U m o U l ' u t i l , CM'in III 

•Jtiactwl. 
l ivrmi IT» I * Camabi'I* 

W M V I O S 

ü C m 
Vit1111 o• Ku íuiiu ca»fï **íta \ iti'' 

da ( oiumiUvúo, it. til, coiu i:ío" 
fio-» do frente íuais ou mrno» , i.cn 

(lo lilAIM Urft 11 |»Ul'i» d i l l t lO , u iu 

f:riîi le rjiiitital t udo ail»ori*iido 

contendo todo o terreno WKI tn«» 
Uo« (lindos, terminandoo» fim 
du« lio \ cl< dl oino l'auliHta l'nrn 
* ci o trntni , nn uio' um. 

o p t m i ö l e i l ã o 
DE 

M O V E I S 

Quadros, tapetes, lônras 
copos, ta lheres etc. 

ITO.lH 
Anilhado Subita do 

E£ü do co r r en t e 

Á - 11 ! UO.IAS 

â rua de S. João, 275 

m m B R E V E S 
c Iti:i ' '. n'.cmc-iile auetorissdo poi 

iu de m i ' o ravalhei to i|uo so reti-

i jMi , ,i <;ij i ial l idera i , 

V e n d e r á 
l u i o i o l i i ' äo loJos os movei. ( 

e , 0'iju to.- '1 ue iruamcrcm a mui 

I I leni ia, I onio m ,ium : orplcudiua 

m «Mli» an. t r iam, eotii 17 pevas ; 

: - * s [leihe viande l o m (lellucia, 

t •! i ! ; ia l o . i t T com marnioro du-

|*o o, • :mai> * a ma.- para l asaiiof i 

u' eiii*-. dita.- I .ira r i i anva , u«ar-

d i- i e Udo.-, guarda-louva-, ml ida 

r, a c'a i m , étag re, cadeiia-

a Mil a-, pendilla etc. 

E m A t i ç a s e î c 

M a ' ni Iii o i n IVO para chá e ca i 
h : s i..]. de \ i il 10 t cryytal, n 
i'i !, ;i ioin|oteira.s,nianteigaei.a-, 
t.illierc-, moi incas eu-, eie. rt ,.;ioic , qnadroi-, o.scarradeiiâ . 
c.nUn.i cjiii lialauvo etc. 

KOJE 
Síbli í lü—Í2—Sabbado 

A n 11 r nu ia horas 

A' rua de S. João, n. '11-i 
Pelo leiloeiro 

S 0 U Z Ä B R E V E S 
l intrena i m seguida ao leilão. 

Sian,il de todos 08 compradores. 

i î ù J 

« l i o ä ' H i i u t o v l l e , 1 5 - P A R I ü 

B 'O O f Í Â N E J R 0 S Ä O P À Ü L O P E R f H A ^ a i i C O 

du Ou« .dur , n. 6A Rua do Commerc i o , Rua Mnt-qit-r ^ T t n d a 4 

V i b T A k ' E X P O S I Ç Ã O m f ' A H I S Î Ë 1 9 0 0 

E s t a o m p r c z i a 

i 
i . ' 

W 

o t î o r o c o 

l*aia 
III lH l»K D\ I« VOI TA (»ic.rai.to 19 mca-i i »in I« i a r, 

lame- da I un c *. m* v i) on i|n* i rai no purio da lin 
i'* 'mul o, I ahia i> rru.anil.MO. 

I . I I . I I I . T i a I>K IDA li \OI.TA, m M i l a ^ o da t d a t a il« f u r . 
ilo. p u t e , lie U,. t'iuliai<|Ur lia l i a n e » n Para . 

а." 

ÍOMM CCAO (il 
ÏAT1 ITA do i l a jan te r ,-ua l ia^a rin a'» Ii0' i 

111> . da u l ' a l . K , r a e ta .à i tla l-.li.iU,i du l'Vri J, lia I a pa l l ida 
1 n 

Al (WAMKNTO ( OM-MliTAV Bl. Ml hot*il do .1" daa.! *, dal nie 
iiii uia ei etladi» un i'au , i I dia*, u '.n noilri-i. 

б.» 

Al TMHVTAÇAO (tire icfriç r por ilia, lu-iu nil vinho da iiie.,a»i 
i.ut nt Ii.o. Iiotii dm.ink a lie irmana». 

6 

tINTIiAliA i.lMtB l it E r <:;53 ( 50 billic'e »l. 

i (iNnrci ',o enAvi A 
tai a mi'iiaii.xiit «u l'an» 

K z x r t x i i t o : 

uni d u » , n . . I irr i l . .1 a im l i vl ,1. 

UMA aroi Id: .r» rMrtta a 
dura, le a p-ladia nu r.n 

lu» 
L'M IlOM'i dn l'i 'raiirxi pua un* lu 

O». i »III dl!'' li* i ,1 Pl o |l|eil,.ll , irai 
e i|üc da 

II < 
I•IKItlTO a •J'i "i. d • i >1 ir.ipi ni ,ii 

ilen'i i ill l'Ixp ' ie.iu d .liât tu »iiiii 11, mi 
fl aue«24r 

I 

ell,*ntc>, do n. 111 

I> < I .a lrr i» U 
a i la.ur d > I' 

• po .. 
> m II 11 

I. il M u• o pi .a- iliii 
Ii b.tralti I* l'en i 

IM MII.IIKTH IK» si'R't " l»K VIAJA NTP. ai qml a norte li'i m .« 
oiii dvx «•*'! ,fv *»•- ti"i i" a *|t!a a pare nu i i '| do irinmr) t.(.l 
di»r a.-alauaiildo | afaiaentu ila» u'i:e.| ipnr- . pi 'i»l iv da a iî natu« 
m. via atido, p'*l.., o :i>n.'i*»n'o wrieaj • i o I • f uteií., p-r »» li», i m 

arniatoa. de l»jt da-a» ro/alia. n vantiwn-i arln*. i o »aIn no J* por 1 • > l, , o 
I tortea'o tii por W 'v . t i l Iwu natuentc 

G tudo isto por 2200 trancos pagaveis em l i pio^taçoos uiens^es rle 2v<0 ír-iat'03 
ou nu nriando o nwlenniitr u,. Iiilliaio da I.ohtla da Ux|h>h|ç.ío 10 í'.in» o ao »oit.io ili »ininie ," i ,u: i •!..•:wn a i iu a ' >*. 11«, 
lil' o |i*t;'lido a aiiiiflialuia de i!o já, em unia milca p «tacto K*. 

por 1 . 9 0 0 F R A N C O S 

UM VAI B (litnua di ledmf.io; o.n variou e p rande 
il. iiiide l'an,. 

F r o s p e ( * í o s e m a i s i n t o r i u a ç ô e s c m e a s a i l c 

L a e m m e r t & O . 

Aaen.ru .m.« n renx>oiHMV«iN da T̂ mpror» 

Rua do l í o m m e r t i n , n, na 

MEIO DE SANEAR A AGUA 
c oc pncscRvaR seguramcnte 

DAS MOLLSTIAS EPIDEMICAS 
Toiios sabem hoje c m ij ia qun os medicou 

coi ieonlani pui declarar 'jup ppla auiia que 
se cooii i iui i icaiu a niaioi par le das moléstias 
Epidêmicas, ta cs c omo a f elire typl io ldp, a 
dysentcr ia , o cliolera c tanibein a irrippo ou 
inf luenza. A agua con tam uma Inlini lailc de 
anlmulculos yue cliaraam-sc micrób ios c dos 
(|uai-s alguns são os germens (ias in ais periRO-
sas doenças. Portanto, uma a t u a ò iii-álubre 
quando contém dY-sçs maus microb los . 

(,> larnlo não sc tein nina agua mu i t o pura, 
e pr inc ipa lmente quando grassam epidemias 
em u m l0í-rar, é prudente para se preservar 
de l i as sanear a n.Tiia que se bebe. f u m a pre-
caução que sc deve ter t ambém ( juandu l:a 
mu i t o calor, occasião es-a cm que tanto . e 
precisa beber, pr inc ipa lmente os obreiros e o i 
agricultores, tvila-se qua lquer | -rliro fazendo 
ferver a agua por espaço d : al^uu.- m i n u t o s ; 
nem todos, porem, podem fazer ferv, r a aaua 
]ue têm de beber, nem ccrti l icar-jc se eiia foi 
l iem fervida. um p i 

O meio mais simples, mais rer toe m a ' : esenno-' de prin 

mi ' ) de sanear a agua r j n -iste em dei tar nV l i a de tii i lai as lios a- li r, -l ia. erai a I•, ,i 
modo , no« perserva d'elle* Torna, pui» , i 
salutar a a a u i ' p i " I eb -mos e ir s preserva 
a sim da i epidem i 

Antigain. ut •, | uiil.i-se a l ra l rã > n o fur,do de 
unia carr i l a . 11 .ta- n < l'a il rua q ue se vas-
eoleja ia du;is 1 ' - m d i a , i v r . i i i í e uma se-
mana tintei de f t . r ','.•! a t. un i a agua h.io 
pode dis'o! ver sel. o km; I p.' * 1.1 n I'- muiti- hik 
fraca it? aka l i .V', i i -e < ,ni i -te syst -ma 
•un i rodu i to mui p ere i actiio, t "n !o uni 
gusto a re e d " . .,..an !. 

Lui plur. i .ae. i. ' i o 1- Pari/, o nr f iuyot , 
ron't-'.it", l.a m.s t: ti a an .s. f.i er o a'catrâo 
soluvi i cm agua ;>a e ta i t i .e i .ç io , acha-
S't Ifen cm | i '. - p'.ariua"itî , e ,iu o iinnie 
i' • Alratr.'m t iu j t i i :n i.etir -• srji c enir.adode 
aleutr.i i, oom o >,-. 1 | > 'r • • piep. i tar in«(anla-
neaitii'i;!", qu • , .. • precisa, tima &cia de 
atcatr io in'li ll.siji ' : II,»ill ' l ü . i • 

ll-'lt uma lui il Is - e »'I. 'l es, (I , (le pli:'. 

P a i s u m a g l o r i a 

P a r a a a p a n c i a s a g r a d a d a Nossa Senhora do Rosário 
Sempre dorrobando o t ve lh t i • a m t r t e e i d o i t 

C tnq i t s t a s«bre conquista! 

V H 1 0 H I A ! V I C T O R I A ! 

LOTERIA Dâ CAPITAL FEDERAL 
Kalialihli a l<> d'* ramula 

2 4 2 7 9 1 5 : 0 0 0 $ 
CnBi ilearna <• ap| ioiiiuav f s no tolal <U 

1 5 3 E J O S O O O 
K(i Ptul i 1*1 aro ile 1*1 ilia», iliipou ila (undaçAn ileili a.touCiK. J4 

foiaiu voinll.lo« iliieraa» priunu», na iui|i>rtaniia ilt* 

A* eammapo l a 
Aillaui AUmui« 4 I Ni riaMMrtM, («• 

t f * a a t e do > nfrii a < • l a a * 
M.a i iMi - * * r:»i» v**> a « i*a *<>• 
do f »»•••! do far««, mi « a « «r-, 
nau,. anti • *(u« ramal* Mia II,« 
raw |»«UKla a rtia.a ta >aa> r«4r*> 
ai imiaara. a*» a» ***afa*la, aa • .m' 
proi*** W" a aWrt » ruaid* f«Wi 
• a*,a. r̂ iia»n»Ma na a. nnal »«im 

Tr» M *« »II ».*l«l->»- . l indai, a è 
M haï \i,4>'iri.a, II .Pr« 

v ^ o l e t U ^ J y . . 

Rícon-inecd^mo.1; ao pu l o em |:ral a 

' I f ò i í v f l L o t e r i a L t ' a p i t a l f s d a r a l 
QUE EXTItAIUR .SE A' 

S a î î î a a a o , 1 9 c i o a l c e i o 

P Ï I E M Ï O M A I O R 
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J C Mayii ill Fci:tti 

1 0 0 0 c 

i'hùrci. sees t i c b » a a at eapao do publico 
a 

G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

C ' J E CORRE I.1Ü 31 ft 17 
_ i'|:|.Ml<. .1 licit 

< 1 0 : O O O i ( ) U t J i U 

(Uni a Ciii.r iig-I» n: ria 
d f O 

• 
11 miado p 11 Kai iil-

d. d» u Mrdf in • du Ido 
i J o i tr * O 

, III Al. Ill-: .\0\KUHH>\ !l! 

" M 

A L U G A - S E 
. a i;' a i ;d, a ria llil̂ a ©na Ta-
ína K lontorlavpl t paia laiuill* 
de tiatam*ti'o 

| Tiaia*Mi a iua B. Ilcoo. ll-A 
ra.a l uii'ar.|iia. 

C a t i n g u e i r o r o x o 
\iiideni-iit«rmenl«'; deita f*\ia'-

lenle foiraatm, t,u l.oia f.u -la>iu, 
lua du h Itanta, n ;4 r nu .'A... 
I.jnilin o, i:t I.", I 

Ï . A R C - 0 D O R O S A R I O , 5 

/'U.\ T<> Im s II" V/is 

S. Pa'jlo 
llll'l-: r i 9 í 003$ , cujus Pill, . : llc. • f.l.tljllii. 

I.-I-". «••!. I! -I'. FELIS CvISA. 
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r mSV. 

i:\iiiA ÜD!\V:I0 E M Mi :i !<SiS- >ilj 

g ' i r 
P J s kl 

I i - I i: üi.'i. pul CollO I . 
lieber ásrcfeie. i ' . obt. 

m CROC os a l i i . ' i i i , n d n'.r-j.dsf f •. j mu i to sä que |. res" r 
aiCATBAO I GJ»o- mnles l ia , ri-an -, e ,,-j. 

I ilcatr.io <) ali'atr e.ié'im anl is »ptico ! f l i p pe i n lulluettz i , 
'i r 1 MM M.it.i n- mieroli'ii.-, rnu^a ' eatarrbos. 

Ill I IIIMIIliinWSUllll im III'm II» I Hi I Ii I • ÍTSlÊr^rS3fcK-n 

I ; . , qn • 

i-. • uma l ebida 
da epidemias < «la-
dra i -"it ameute a 
. Li.'ji.i n :cm (J cs 

H a e s p l e n d i d a e ar t i s t ioc i îMsnte ^.ro'i-

tatl?« r e3 i uo ï i c i a cie 

R3IÍ 

> Agmrdente Sspsciaî 
y i \en»'«- o i.a fa: ei.da R.m • 

hua . 

Coi ao i und • il i a A t • » * • 
Veil a. ' lia V'- I,;.*.. ai.lS, l.i.o;" 
li. i.11.'. ilia 

fi' 

S.S.Si 1 
^ \'L V. FRELfGH ! 

Ci n! 1st a 

AMI KR ANO 
l:i A I. i 

C ouiiiiecio, i J 

B. rAI'I.O 

f l l l l • t% 
JL P 1 1 a . 

l ô I E è í I I S 
e d . e X * i s t I 

IU1% > ' • ' » '! ! ' 

»IM8EIÜU iift.-;.. 

^ f l n î'i 7 h 
r* '0 . i it.! é i i s o.vCî, 

í l k í I.V.« ÙJ 

P A B S A I D O , J.3 B 3 C O R B E ï ï T ï 
. n i . .1 A I i • i : \-

ï e lo agente de ie?!ôfn 
T9 fÇ**, 

^ r i 

î h i i 0 

KL'gccaia Fiait 

de A M-rdonva 

:eo n ine i » o 
o e o il e ' -i' 
,i p ' ' 111 i 

i; 

l»i;:i 

In 

. i , l ia . . 
1 I i i 1 1: a 

. ; . il. p , 

dO l ' i . O 

f g / » m : ^ u a ? p % 

î? u sà ^ H á Sb. s L E l a L 

TBI60 G H Ï L E f v J 

.Superior para planta vende ,. rua 

da Carmo , i l l . Ol iveira l ' iodado .t 

Comp . , S. Paulo. í 

U n i e a s su t q u e v a l a a p e n a j o g a r , y e l a î le ofTerecereau 
grant îe 'à p r e i n i o s e p e l a s u a i n c o n t e s t á v e l 

sec i e i l ade e g a r a n t i a 

L0TEB9A M G A N T A L K M M l 
PR£s««jO .^ftäÜSt 

0 GRANDE REMEDIO! 
0 ESPECIFICO INFAI.Li VKL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o (le C L A R K 

Cura radiial e deCnitivameute todas as fôrmas do cuvcuonanivuto 
do i-anguo. | 

A syphilis primaria, secundai ta o terciar.a 6 por clle completamente/ 
l u tada e eNpellida do systenia orgânico. 

Cu r a para .sempre a syphilis terciarin, (Uenvas da GAPOANTA, eru 
pçõc.s intigas ou recentes, dôret nos ossos, gliiuibila- enfartadas inlliiiii-
oiailas ou siipporantes, corrinieiitos dos oui idos , uiãus tachadas, ijual-
()tier que i-eja a du iaçâo de.-sas moluttia. . 

1 -le grande icinedio cura radicalmente, mesmo quando ([ualquei ou 
tio tratamento lo.ihn falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINIillAI,, ma- exclu 

t ivaniento suli; taiicine \egetaet iunoecntcs. O : eu u»o não obriga o doen 

te .'! dieta ueuhumii, nem a qualijucr al iciai ,ão uo .eus losluti.e- e oceu-

pavõos. 

Garantimos oue este espeeiiico éiníal l i ts l 
Tíik oritra-se cm Iodas as drogarias epharn-neia- priiicipae-, ete ijual-

uei pai te do t.i..nilo. 

C l a r i s : Specific 
>'. 110, t:asl :í0 ih slreet 

Nii iv-Yonn 1'. S. A. 

Dr. ' i i i l i o \aviV; 
r.!i:i>i( o 

o » ,ii" iaüst.i et i part >'• e iii'i 
da cii!. ; .i Kesidoneia e r 
tono , it,a Ij.reita, l t-A ' oi. 

Unie.» l e i l o a i . o o f f ic ia i dos i m p o r t a n t e s consu l ados francês , d* 1 . :î l.orai. Ctiatii.nl • a 
ing'.e.: o i t a l i a no i j lu i l,o.a. 

Com awiiciii c fsfripíorio «i tua (la Oitilamlit, u. 1!)' 

I Constando de : 
Kicos c tieliiwiniOB movets de «stylo p a ]ili;iiiia -;;i. para 

B.ilâo ilo visita.-. galiiiiPte. (lotniitoiioy e salão (le releiçôtd, Ijel-
li.-sima oinamenta^ão. f-erviç-os du prata, ci \-toffi ".-. poreel-
lanas c ci \ ntaes. 

' Magnificas carruagens e esplendidos aiiiniaes. 

j S a r ve j a G u l ^ b a c S i 
( P R E T A 

da .Bava r i a- é milito vecommen 
i tavel ás Benhoi-as, por Borbob i r i a 

coiroborante o digostiva ..l'J-t'J 

I n t e g r a e s 

E x t r a c ç ã o î n f a l f s v e l 

12 m ^ o m — 

E s t a i m p o r t a n t e lo tor ia joga apo . iaa com 18 0 0 0 b i i i i o l c s o d iB t r ibuo 1.067 p r é m i o s . 

De. tu plano e. ta cassa j á vendeu d u a s \ ozc-3 a eorto g r a n d e , nod, i iuineif>» 1.9.^0 o 8.711. 

B ò a o i g a n i s a ç ã o do p l a no . Ex t racçõoa i t i t ranf i l 'or ive is aos a abbados . 

Chamo tnsi-o espe;ialni3nt3 a atlenção dei publica p:ra a I 13a pode Loteria da Capital Federal 
P R E M I O M A I O R 

As caiiitagens c os anintaPH serão vendidos ás .1 1{2 
lura« da tarde, detionte ao prédio, e o leilão, na ordem do 
catalogo lionteni pulilifado no Diário Popular , conievart» 

H O J E H O J E 

A . ' s l l e 1 ^ 2 l i o r a s 

r u a O . M a r i a T h e r e z a , 2 S 

Peio agente da kiiõcR 

Chaves Leal 

Cin tiiliit.M 
! ivl», PUHL*« 

.ANTI KtiaÀLGicis iokut!« CRONIEíR 
JfI ttHumi, It J.i'l . ï ' lilil'a,ii«. WW 

Wiiitia '.nt; no asraDO ns u p*ut<» 

Telhas de vidra 
VENDEM 

Abreu Teixeira v O. 

Bua ila BoÄ-Visia, S3 
S l'Al l.O 1 . 

Etuai'd.i-litcros 

Hille l'ail in into, i rope-.» <• a pl-
iai ilia quaîque. t ra i i. 1 o m t i :-
|lIUIIIi,MU i .,, |u 

Manco 'te. Ane.'a «'»inplaa .;\t'-
' i as i ai ta • i . e. i ri ut i o ill i a 

i w i W j y j n i } 

APPHQVAOAS PELA REPARTIÇÃO SAHITARIA 

Iti'iiicilio contra a oniltfiaüitez. -a **<•» 
i o'. I t! I A l-iMtlHIA 
U.lil I'lll, I'..". - i" 

\in!i<i noz de kola. • ' 
i 1'iii- » "» • II»» • -**>. I'.: K« 
•....'„»:' HI,. ' . |»l .. II J 1 i I I. 1 u . .11,' 0,1 .1 - I 

linliii recoils!itiiitilc etc. a t,u,r,, 

-C.\ »'I » I'HRl 
>1 ut. - inuU itlllt 

I, l. .ti i 
itoial it.i 

I M i. 1 *K Ql 
. innm nuliin ' 
cubital,..us »J 

Viujio j[('tra|ilios|iliata(lo. (i ?» • • 
iTm'T̂  ' \ I ::77o*v'-.Tn\!'M"".s'/;I \T >•-•• yh,t "I l : n (,, I .. !.' * I. I 
li'iit'l" 'I " -•.-» «!• ti'.in-i'.- .i-jxi ü para ;u pesãóa^ amaiir.-ui.un tut:.'.» 

la .11 L l • I : ' 1 ' 
\aroiic iinti-eatarrliiil t'arilus Boncilicltis. • 

c-in * NAK'M'K AN I I C VI'AWfUIAI, CAlíKl « DKSKIíICTÍ'«. «Io |.Ii - nn:i,-.i' • • «Si • 
i 1 Í ' : . t : I "I ' ' .m i , .1 t XI • i I. , . . " ! ' i ' » 

íiüíio iíiilo-iaiiifo p ti osp h a t o - ̂  I > c " ado < ; 
ÍT* • '*'- V «V11! •i.i.<tilnu u in iiii|i«i! t ; » 111 • - ;»i.— rti- |liera|i"i.i • •• « 'I 

. ,.i. *.' *•'• ./ ti.ii.no m« «las . if « . • • 
i In 1 , - 11 it i a • ,t • i : n. i'.i' - 1 <.!t..VOCá (.]*:•. w. ...... I. li.l « - - '• ' * ' 

iVî iiaJii'iiMÎcini a!iii-|>cfitniica. ,' 
l'a!'"!*1''!' r̂?̂"«*-'""»?«1 * .•.uni -mn, uitica arma . :i|.az 'I .i 
f ! v • ' • i iir.'i ' • I ' - ' j ci'̂auumo |>e.;i i i i t iv^áo do iiiii.iu-oinani.-mu 
f Tonirn.i-; 1 i i-|.-.' o l i .ci lhi- m 'liaria, l!->tn prandivso niodicnm< nto » ••hi dai 
afri»ant.•<!«, na Hi(ri;»|) ulna »»raáileira, porque olio vem pctfpilnmcittf Mil>-titini 
m -,in -i.-ufiito aie hoj« »«Inn*: ; Jo j or Iodos o- iüiikos —o snlfalu do (,iiuiiiia 
iiK-ntij ti.i , Iclii es int"i inittoi.!f> - e. sões ou maleitas, tomando oo liei i alites pyr 
cs a : ' tre- iiillicrcs rias riu topa por dia j ata as criança 

G r a n a , a o & C o m p . 
DROGUJSTAS K 1'HAKMACEUTIC'OS 

12 S 14, RVâ PRIMEIRO DE MARÇO, 12 E 14 
RIO DE JANEIRO sali 

n. luit! 
.Im f . . t . 

INTEGRAES INTEGRAES 

list a important" lotoii i il • a I plano ao d i s lotaria : (jvirahiila:> cm 1 do j a n c i i o o S do abril d<i cor 
rento *'imio. J o g a coin 10.000 bilhetes c distribue I . I i i prêmios. 'Lendo ti<lo bòa accoita^âo o-tas loterias, a 
O m i p a n h i a d e Lotov ia3 Naciioiifjos d o Bras i l l e oUe t i oxtrali 'r meu. .ilmeiii " duas l o c i ia- c o m o impoi ían-
lo premio (!<• 2 0 0 C O N T O Í Í A pi-clercncia para a compra debt a y rami e lo'erhi deve ücr dada, por todos 10 
mo; ivc , a et-ta an t i ga e a c r e d i t a d a aprencin gera l 

2 O - R X J A ï 3 X I = Î . E ! Z r 5 7 u Â . — s o 
ÚNICA casa que i s m weiaa35t3o g r a n d e s pceit i ios ÜS1!CA 

A N T U N E S D E « 
C a i x a ii Co r i o i " , 77 Kão X'iiulo 

î i g O S 

PI? Fiï'l'A ) 

• littO</> 

l y s i n ^ T X ^ r o 

>!| IT A \T!E\ntl Teço aos mens íiv^iiozcs do interior não confundirem o meu 

nome com outro i|iie se assemelha, com o í|iial a!»soíiiíaiiieíite não tenlio 

ligação alíiiiina. 
•ir/./n .t A 77 '.yaw />/•: Aim KC 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal v , : i 0 _ ] 
BUA 35 DE NOVEMBRO, 2-A I CERVEJA CU1MBA6H 

— a do corroio, 513 S. PAULO" 

Mão potienáo doixar do obsequiar a 3ua f regnesia b t i , „ , a a 

com prêmios, esta agsncla g i r a i fesu o prazer , 
de aimuiisiar mais u i ra serie , na 

Extraliida no dia 10 de alísio 

2 4 . 2 7 9 

31 

á g o r s ! q u o e s ü 

Ccrn appfoüimaçüss e dezs;ias na íãtal tie 15:3503000! 

\ ® pí m m ^ m m p & m V , 

M h U m , 

S I 'S . 

a S5I5SSÏI 

E u í m h , d i a s o a n i o s î i 

«pï© i i i l t h a n i e s s e 

m d e d e s e s î s c a r c 

9 O ® 9 

com îpproxisiiaçties e dezena ra î c ta 1 tie 1:130$ i,f 

oral ' las lotoeia' i «lu Cujai t . i l Po- 2d-Foram vontlidos pela iigoneia 
dora i , l io 

e 

I O p i i a- i i i i pr • î i t"i Iei'ic-i.iid<» no 1-0 . o 
piil '.iii i a lia i i il-; W .a ^enl i ' i . i do l ' i . a i 

1 ti'i.-ano, •"», ponto »'".- Iioini-, e o .-«.iriindo foi \ , 
f j i j ^ ^ i f c ^ 1 asicneia porul. 

11" 

i 1,'e.O' 
, I 110 I '• 
1 O : "Ii III! 

: tu i i .o t'-

ai. 
n 

í r - -

p o l i r a s i * í í z , a íf isial , a l é m d e n r i e v m t i 

B A L H O P E R F E I T O , O C e u p O S I í a ç o C i r . a a s 
,, , - r, r>» « I premio maior 
í o r ç a , e d e l a i e i i s s i i o m a n e j o . 2 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

f â m e l h o r m m m u m * C t r i m o n i 

Encommendas no ísariptorio da COMP. MECHÃNIOÂ EIMPORTAEOHAEE S. PAOLO 2-\- RI A m I H ; \ovembíío 
Rua 15 de Novembro . 36 —Caixa do Corre io t 41 S, P A U L O 

r destii 
i á prosara ú gorat 
J Diariamcnii- de Sxím- os p'.:.t "i 

i in p ó ! . .nto vem a piorava, »In Ani il le : ; : ; a t ; -
• i-j " . . •s lo, co l'unii.st titu. l'i'-. aii l i l ie'înon i.C'i-

I darios, Pi ln las .sinloi ilic.'v -, Licor 
: ant ipsorico o o i i tv h pr< par.nloH 

de Lu iz Carlos na drogaria 'Meu-
('- '-'i-:-: .s^. ricr & C.-, »pie acaliaiu de roce 

bor uni ft r t imento para at tender 
ao3 pedidos, que .são diários. Ven-
de-w na rua 'Direita, n o 11a 

f.'i vi d*» 1 «»tire tril ião ^ Mel lo . 
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L U Z E L E C T R I C A E F O R Ç A M O T R I Z 
P a r a c , c i d a d e © M i b u r m o n i n c l u i n d o : P e n h a , M a n t ' A " « « - . v i l l o t M a m m a , 

L a p . « , e 

O a m b i i c y , A t f i i u . D m n c a . 

The S. Paulo Railway, Light and Power Company, Limited 
" ™ ._ . . . . . . . H .1 i i , a . I iH , , A -1 .ti V i r * * » I'nuI.. lU l l x i i y . I I f b t ,ad 1'at.cr < aia|Ma,i, L ia t l l c l yrapfc a a U . » t , . . i . l ra . l . . i-ara 

* 1 « t « i awtilo da n u l l l.'a . |i-.|| . a parw Itl-. Ii l\a Wi' l m , ra j ' 4 , .utUlhft a Halt»" Ii l>l«r<» r n 

* .i . i - k » a -atr. |m>,i, luio •«• u m «i«> .I i . uin tu • ^ M t ^ w r b«r> 4* 4la • » 4« »all.-

\ ni|»« li » dl . ; i l uBirji 111.1 illutnln »1,'iu de «•»•** f a l l « t l*: . ' . tn««ll a 'u m» l i 4m i • »• 
Mir . i l i i l i ' •uni l iv '*». • m i|U«l'|Urr I in ila « ilndr 

A . .mpati l iu f.H.i a Ix- la lU ; ! . . 4« Su i t l ., u m Uaiptda- 4a f ' j l jmir aa t a< l " «I« 1 4 M 1 

f w « -.«In l aw päd» »»•• n'ti itit'io a» i »u 

• I i • • * » 4a in»iatU.,-lo »era pa*u 4s nma tu vtt, aa rat pr'-»l»fV« m i u n at<- • • aaaa. a 
\«-9<d>» 4« oi.nmioldoi 

Nu raa i da eoitiprum.MO pw pa i ia <• • p i a ; f .i-tarto pata de i n tu,na-tia a ua i t r " 4a «aaar, • 
» M W t U f a a w r « trat « I Ia 

\ •rn nin - t r i i em l i . l i poi niednlar n« K i t « 4a MMl tr i« i-a l> In «a t t-ha i * l»j «• 
» . i p . i d l o 4c i i l ia l . i* ip»4l 4<< l ' i >»U r eua 10 re l . per r«4a k«ra 4« •i-rtlfa I ia p i ay . * 
> » » u » mann" i« malad. ' du l unio >l<> f i t ai tualiui n t " a n i u o - u t.'iii ' d i <iu«ruaia » iilaia nat-a« 
4. r « r v : a » . ><• «a I i i am . n i u t i t a .i- a i nuanna ut. identnri- d a r i n -Hulda lr • ut i .pj iada . otu <». .1 

«4n 'im.il.Mi'» Ia*-i.dn u-o du i i -inde i|uatiilai'a de 'Onan i e m * » r * ' « •»!» • • 1 

<.'ontn..t.»"r«< l amhtn i illiiBiiii.tr lo a |>r»v» (l\u poi rr.tr, * lu-ta« do I « p«T lawpKla ••• •<-
* t:..'o 'oc i a i . ,tc- .!'•• ; • ei i ii v . 

I . . a i » . » a • . t u I i i da H »« la 
• K l |> I kltl» » J I 

4 lampA.Ut t.if-
• i i f r a i a l la < "•» 

II« ma 

lui a » t4*a « M i « U I« 

u . p-., m-ii-tui a> . . a n » »... - du -

mi tu«4taul« a r - n « n , u «•* ™ * M f i ' M r . ^ a r l a M M » a aw ' a ««Ha 

Para a .» . taHa.Aa 4r U (a»»i|M44 • » •<• <*h . t ra a »a«t« ê ' » • 

iHTtêa». a r m a d.. . .ai|4('.|i a n i . n i H « . u a i n k i j <m »aa» , a m ' 

p M a a w a i . 

O » « n 4« * did i i » • » • « • • ' • f aa aa> 4a laa 4 i 

ao, ia <|«a 4a • • m a tu, |wi» a«t<» • * • » . « i | « i ya'a r u n < a i a <(«a K» la 

A la< ria. i n a «flaivra > i a a l " \a*ta«< aa h " f- rnu» d. i l i i u u i nK l " . I " "- ' l i " " *> 

d.a l ^ a i i Til- n . . i + |...i Hia «a ta«l", ti»«i a p'u l v t»r»«| ' "> ' l 4«- raJ* i . lunt . i ai un«-. « . »>n < 

t.«.- im ki-r.xB'. Miiii'|>4«i -im um ia< um ca.««'« < * l-ara «<to rliau, p u a l i u h«' !»• 

tr- 4 « U l l a . 

0 <-«•»,am« n i » du sa/ , m i .« r k r i i w • • iaKani-» da pa». >(iwr do i i-rwaaa. 'Ao c..ni|il. la-

im nl« cl iai l . i j i lu . 4r »uil.- •(«•• »•< |h lu lad i 4« h)-«l-m-a luz rlertrl- a uncn» o l a u uc i o a »>ij»« i» 

itila4*- rtihi« nu t ta <|iial*|HM l--iuii» i'u .I l i ini in. i^jo a u n an a u l . i i , 

1 i » l a pu t i l a yn i I juiV-hi f . jnn .-ur a<l. ru« « Iw t i n ' . a |wia « i o 4u» n i c u » d ' • 

i |hh iim | d t « im ii »I « • nn»l .«»'. 
a • »9 »m t u ra l a^W. «•< m a r 

\ i ii«i|.j»Iiu i aMai i » 'alui« m w lua<-< nma' 
»a l l " , 4 > l i tania >a«di> *i u d l l a p u i.i<<4i4»i * |l 

OH rill pl«' 

1*1 K l Ht a » k anadu r K i l n i t i r f 

11 

I« ill Uli«'Hl: 

du lu .K.I'H II'mIh l,J . a . a ' <1 »'.' I.1 O l 
vo |i r Ria/ » i iiai|.4i.kl-i la i» a IL *a '•»< 

unia4" 4'i I t iandor h n « f | n 
t ia »aadu 

•In ni«<«r*>, \ind« «4' . 

. , , l„ i d i i * |i«ia i Ia » t f » ^ « , di.|*iidainlo du tarn a ' « 4 . am*«*' * lt"i i« l i a i . 

««•'•• 4# laa« • I iaaiurul ' i " t a m a l l " »«•«••r <|ara 4.«- m.ii Ula n a »aji-n a i a ( a l 

^ l. ni 4® im a >r i'H".», • • muli.n « i)• li i » «n. m< t.t MI » «ama»". •• " J «• • i 
lute. «I i aiiav'i tt|i,idu |«lu iitulor 4 Ma l l « pa^uulia, l u . u i|mm4 • "W íii""u d» > i a 
mai* 4»- um iiiidru •jii.tdiu'lu du a a i w c i a 4« a i . i i a i i ' iaa» da » I» '<4a m 

I ||| I a l a i a m i II.<* luaa a|ialla4a» d.t ' idadr. 

r .iuu a in l i l l a . iO d " Million'» t«.|Ueii* uni r i d» • .al. m eada » •• a oi.i| 

w a i r t T 1 . » |i.di.ln, urn ».'t| ini'po I « (tHMuMat u . « i i .<r»ai .um 'i'ial'|u«r jn-t<aiivuto <|Ui 

im t ü l l k a r a .|Ut>tM>. 

A i'oniBaMhU M M é t <xlvn4< i a- luaa Imha" à Pm i i a , fl.m' \kiia, m la Marian I , 

I'U' S Anna Brabi a, l . i p a « H w o a M t r o il « ' r . lo< »uhurUa«» , para m.d" lia i , '! I 

ê luiv.t O jiicçu • -«aa k»i al(4*4<i terá o nie n o «,•:•• | »ra « u ' l o da r. U ' la , 

• iu 

ir « 

1 ' a r i i m a i s i n f o r m a ç õ e s n o < k s < T i | > ( o r i o < l a f o i i i p a n l i i a , á R U A I U I S . B E N T O , 5 7 , I » a n d a r 

F r s p a r a d o s d e S i l v a Ãr&ujo & C . 

t m M 1 0 0 ¥ AS PHARMACfAS í DH05ARIAS DO BRASIL 

A t j u a i i i g ' e i r a . T o u i c n un i i- t ' - t i i i l . C o n v ü l c i i c i H e <l.ii« m o -

Icstiii!* u n i v o i . 

A l c a t r ã o S i l ^ a A i * a u j o . I / i o r i o n o o n l n i d o . *«ucc t " l n 

i i oo i l o A l iMt i 'Ao <li' l i u y o t . 

D r a g r a s d e H e m o g l o b i n a . A<-o i i- lh .n l . t~ 11.1 i i i o i u i » 

o c h l o r o í o . 

D r a y e a s d e c a s c a r a s a g r a d a . I hi|H''í; .mI.i- p u i 

t i a ii p i i r t u i t i o v e n t r e . 

E l c x i r c a r m i n a t i v o . I S l o m u c l i i o o < n m i i u i t i v o . 

n i w i l « a > l a p f > n t í c n « l o riI*. B , i p l i n « a R o m a » 

lli-ili(i0eti\ 0. 

C l i i i p d e F e r r o p y r i n a . l 'n\.n| i io i . i= . (>;i-t:.ilj;iiiH . u-

F t . x i r d e P a p a > n a . De l io in i so l ieo i d e ni i 

C f i x i r d e P e p s > n a a c i d a g l y c e r i t t a d a . í"otl . ro-

(i(l iJiSOHtiVll. 

E l i x i r d o P c p a T n a e W l e r i f t o I ! i 1 - p t n mm ! 
F I i x ^ p t o n í ç o n e w - i ' s s t l t c n ^ c o , d o d r . R o c h a 

F a r i a . 

F . l i v i r d e g y n o c a r d i a o d o r a i a C i . i m . i m u i " - ' 

«la p e l l e . 

Gv&qb d e s a ú d n . * ' i i . u n •• p i c s « i \ u m .1 •••• -tip.i.-.«»« 

\ n t r e . 

I p g e s t a Fminlu» • a |>liox|iluita'la. A!i i i i" i ito t-oniplfto. 

l i f O P d i ges t i vo •!" paj iaina o l i l u f ' l i l o a . p.iin 1 .iiilia 1 

<lia-t;,<i-. 

I V S a g r i R s i a f . ' u i d n \ i m ílioi- <1 < ' o Li. 

O p o d c E d o c c o i n p c s t o . K m 11 U-<_-< 

F a p a i n a po j i s i na M ' t o t a l i . N;.> :itl'•«.••,•'"»< h «IO l u l u j m ? i i o -

i i i t f s t i n a i . 

P a s t i l h a s b i - d i g e s t i v a s . 

P c p t o n a s o l i d a . A l i m e n t o . 
P í l u l a s d e E a s t o n . A n o m i a <lo- i . n i i o s II. m u m s . 

P i E u l a s d e E v o n y m i n a s . I ' i i i y . u i M i . i l o p o i ' s i n i . nt<- . l u 

l i b a d o . 

P í l u l a s r e g u l a d o r a s K m p i ' - l i a d a s im : .>oma .ir--s.tin.-il: 

purgat ivo. 

K o l a ^ n a c á a - q u i i t a N i n h o l o n i o o . 

M a t t e « k o l a . Heconctituinte u<-i.il do -y-i-m; n«-i \n-«>, 

d o o x t r a o r d i n a r i a p r o c u r a . 

S a b o n e t e s m e d i c i n a e s l i '-scos • j " i i u i . - •<> 

o> mais |ni fi-riilos. 

S é ü b o e i e t e s p a r a t o i f e t t e , n o v o < . H i ipmion-> . s ' i o o s 

mais vendáveis. 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s nova*, a* d » maioi prooiira 

D E P O S I T O : 

R u a I d e í f ó a r ç o , I e 3 — B i o d e J a n e i r o 

r 
— - T ü n t e as crianças como ps pessoas grandes 

lomam com muito.j gosto o do-licio^c 

V I N K O (lo D° V I V I E N , d e T x t r a c t T 

de F i cado de s-jcalliou 

O V I N H O V I V i E N excita n iu i t i s t imo o 

aope i i t c , reanima as torças, c m i q u c c c o 

sangue, ciea carnes. 

E ' um reméd io dos rr ii- activos presunto 

pck'S M e d i c o ' no tr , . (amento da Deb i l i -

dade : Anemia , Rach i t i smo T:s i ; a , 

E s c r o f a l o , R ! i e u w » a t i s m c , P e r d a s 

b r a n c a s . W o J o s t i í « d a B e l l e , etc. 

Venda ei). /Cilas as Pharmjria.. 

L L l Ã i V . A Q U E L L C S 

| ..I - jU' ii-1 a. m i n In t i" .|'i" i " i n » ' i ' i ini i i i • ' , p " f t ãiKa 401 

- i i m ni-l r«'| i i i ' aiicia. Ã fukri' au i rn i r i i r .u «...'.!"• |miiii-||uu« ,i.-tl»o« .la<,<ifna <,n-! » n r e r n 

• v - tat i um iiiij.i l i u i r ru-1 ^ i i a l i im i.i- •• " i.iuiiiiiini l .a i iaiTi ' , i c •- <pi': c»in|.|.*tain a « í 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S * 'a ia g raade fraguara. P w i w — I t c a borr i « . i o d a q u l a l n a . K ' i u a o O u l n i u l i •• ti 

• »•• i .«-in po ir,- t'.i n a u r rt| coaiplato <u qu ina , <••!•• com m l o d o i pr.n-

. Tfn l io .11 « m i o « tlf l<la<la, r r e r o mV t s i a Mi la d r n i o p'rdri « t i .i,p|> Ttar (. n p l o » ut« i» •! < -la nrcclo-a ca"-a, di«ul»i<l<M 
. Martin |iru|irii-lario r u l l h a d o r r m Vgran<> • o n l r o r amad i o «jur c u r a i a a l é e i i l ^ i , l i « vinho*d' lku|>aníia <l<i suparlor ' ( i ia l idaJa. 

« ( tranca/ . .Nos » e r ü f p r c c c d i u t c i u » r aljjun- • u m » p ro funda l r M « v a . c. 4t"e-pcradu, ii..u K* pr l ac ipahami te oos |ngar>"'ond<-iira<iaiu 
• a d e • < «prra»» n u n »enãn a ni i ' r la . ] h b r n , ' l uandn u d.», iit ': 6 o u r i m u o a ln"»r no 
• fi-l.n-, que • t» meu iiii-dicn p r r i r m ^ i t i ' e n l üo » i n l i o ' n i n o «!<>•> in i-iiia» <|'ie 11"! i lmam a mol -itla, 
. p a > > a r a m ! a d- gu i i i l n i u t a l i a r r aqun . nada-r d o u . ca- qua a arr l .» do »inli ' i de i.ittiniuin Labar raqaa 
• c om o eni- l iof« . d o . de l icor, c « c a l a ro fe l r i o \ cri- •'• incomparavel invnta auper ior a d c qua lquer 

• p rego do*u1 • l ue í r a . i|a«en pro» . i raram mu c rande «-alur ou l ro reméd io . 
• fato dc <|ni-, • n o ettouiairo c i u j o depoi< tumi to« do t i l i 
• n i na . S o inez • cabo d- % ou i d i a s , a feUro t n l ia r e . i a 11. 
• d e a c o a t o ' • Voltaram o m m n n , o appetite e o cont . nta-

• p a v a l o f ü l l « Ml n in . Iii r d i a l i l '-ioU, atta»a i-oniplela-
« o u ï r a v e i • l e n t a cu rado , e d W M entJ» u'"i tcn i io ».'ii-
. •••M».. .«**"! . ! • i . t^ neni iutn acces 'o <|b febrrt. Cii.-'i • • 
• da me .ma • um dever recomim . .a . , , . io a><^ . i i i u o a tuu ïs 
• fi b r e Inter-1 > a« p e « o a s qn • pad. r e m de M i r - • 
• m i t t e n t e . J I I u»o du » in l io de g i i l n i u i * L a l a r r a que na 
• ma« d'eMa du-e de um ou dou* eaiiee«, ikm dc l icor , de 

l o i por cati«a da elticacia e das numero í a « 
cura i por eilc f' ita< |ue a Academia de med i-
cina d«! Pari/ approvou a formula d o Qu i n i um 
l . i bar raque , rarlsaima dlstlner.! i q ue rccom-
menil.-» e»fe p roduc to á conl ian-a dos doentes 
<i luilu» «» panes . Acua-sc t i l o c m lo jas as 
drogarias e p l i a rmae ia ' . 

Por causa da sua soberana eflicacia e da 

capacidade dos vidros, o v inho de l. iuinlum 

l.aliarraqui; é de preço modico o mu i t o mais 

• ici,<« sulfato ' pois de cala refeição, bafta para curar em liarato do quo a maior parte dns productos 
» MARTIN , ,|n quinina pouco tempo a !• lire por nuis rclield i <• an- »imilaies d<; que c preciso absorver rrande« 

• nãoprodiiziu llffaque »eja. A cura obtida por meio do vlnliode ; quantidades paraseabter poucas incliiuias cm 
« o costumado eITt ito Causou-me fort'-« dflrei tjulnium l abarraque <• mais radical, inals certa 1'iKar da rura. 

i i i i i i i i i ' . i ' t t i i f i i p i m i i i i i n m i n « » p i m « i m i m — 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 

VOCIKTA VBCNITB l ' U > W 0 . BCD AT Tl Nd 
U rápido e e.plradi I•• paquete 

alia i <1< Ba ni<« ro ili i 1:1 do a / o to, p i u 

R i o d e J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s 

Ace i t ando pa.-.me irob para Marv-lha « l i .ucjl loii > toai tra-n m - i i 
Pm lienova. — Vl»i;'"'i ir».aii i i . l i '-ni I I d ia* 

Krio piqueto p" suo <»|4eii4id.»< aicoBimoilaçOM p u a (ia- a . . .i j i d » 
I ' i laíi-o diatineta, I" , n < la.-.-'-

1'ara pas ag' n» o maia iafui-niaflui, traia- : cuni j i a unt- i um 
8 . 1'JUIO: 

JOÃO BR1CC0LA & COM? 

3 0 — R u a Q u i n z e d c N o v e m b r o 3 0 

F.m Baiitua : A. I 101(1 TA S f — K u » Vi ••ond« d, , l í n liranro. e l l 

H Ü M i S m n i M I ' E T K X C I A 

O s m e l h o r e s a t t e s t a d o s , c o m o d a " E a o 

F a n I o R a i l V i r a y C o m p a n y " , ' E s t r a t l a t i e 

F e r r o C e n t r a l d o B i ' & s ü " e t c . , e t c . , c J ; c . , 

S c a i u á d i s p o s i ç ã o d o s s r s . c o m p r a d o r e s , 

r . o e s c r i p t o r i o d o s t m i c o s a g e n t e s 

r s f i r s B S ' S i . rx E B V e- A\ 

B > u a d o ^ C ' o i n ' t i i e r c i o , | 3 S - - S A O F / i l - J 

ï J O L Y " " X - ï - i ï L E T E L 1 Ï Œ . J & . 

TKMl'ORMiA 7 s ' " ' 

G r a n d e c o m p a n h i a l y r i c a i t a l i a n a 

1. , n . - i i . l i / T <•• ! •. i ' "MI\ Ii:i.-'-çí.j a i t ; . ' e i de t;. f\' • 

i,li. l i a Na r . . i , f n u , i , 

t . : i.nli ia I» i - i...-

F r i z e s e c a m a r o t e s , S O ö i — C o ß c i r ö s , í C O S 

i po ilo l.o. ai .o 
ni'iiu-s |.r<•<.••>-

f-. : - o '.-ih' i l . - -''i iccifíi- li'- ,i u na l i i i a r.;,'i-íiíà : F E U O I Í A , 
de < 11 " i [Ian j S A F F O i|. M , i , i ; . - l 'no\a p u a S . I'.tniuj — M A N O X S 
L E S C A U T , il. l 'ai .-nu . S A M S O N S E D A I . I L M E F I B T O F E I . E , 

O U A B A N Y , Í1 IO ' O N D A , U G O N O T T T , e a. onn-.i.' dun-

lolliidii entnj T n O V \ D O r t . C A R M E N . L U ' IA D I L A M M E B M O O P . 
I P A G L I A i J B X X . L O rw M S H E R A o X t l Q O L E T T O . 

X A R O P E S I L V A L I M A 

r e ü n r a l r a l n n a l e j.iihI 
dad' ira formula du dr. si 

e imprecado i 'ilii I". lia n- .«I 

na.- -ciruinl.- a't.---. 

T0f->K, 

t 'ATARBHO, 

DUOM'I i i ' i i . 

ASTII.M 

TOSSK ( O N V I i , -

INI-'I.I l iXZ 

i m : I MOXIA . 

t i 'BE I : « r i .o .^r . 

IN.~0.MNIA, 

M-Vli \i. 

l'Al.t'ITAI.ùl-.- N Kl' \i ISA S '• 
toilo OS . .i-o- . Ill qui. : l- J'i 

de um i-almunK- a^-iadavel, pi. .n 

o t-:;uro. 

l l i 'puslimlos : Itni'iiel A C 

A L E R T A ! 

papel passento ! 
A I . 1 V R A H I A 

LAEMMERT <5 C. 

RECEBEU grande quantidade de 

PAPEL PACEEUTO ( Mata-Borrão), 
para enxugar tinta, verdadeira novi-
dade ! E' o melhor papel até hoje 
conhecido, e do qual f o r n e c e m o s 
gratuitamente amostras. 

1 Block Ag lQ"Toüiãs~C29x23>; 

Á VENDA NA LIVRARIA 
L A I : m i - ; r i ' r . v c 

S . P A U L O 

25, Rua do Commcrc i o , 25 

G rande loteria da capital federal 
A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l , e x t r a h i -

L I V E R P O O L B R A S I L P A C I F I G t á T Ü A i 

ki River Plats Sf^amars K A Y l G A T i O W C O M P A N Y 

L Ï N H A L A M P O R T & H 0 L 7 

S ' i f . eo de pamaf ' I r .H par » | f w ••«> ^ m « M 

XOV . l VOKK tà O fcï < t j r S t £ L 

e spo r ado d o Su l no d i a 1Õ ilo 
j eon-ente, sa l i i ra p a r a B a i u a , 
I P e r n a m b u c o L i sboa , C o r u n g u , 
L a Pa l l i é e a L i v e r poo l , t l epo i i 
'la i i d i n p o a a w â t demora 

L e v a passageiros d» p r i m s i r a 
o terceira c i a i u s . 

H E V E L I U S 2 - 1 

0 P A Q U R T f î 

C o l e r i d g e 

o i-AíiE-E i w . n a Orissa 
l i i i . i i lo Bio do Janeira , m l > 17 

r á i n f a l l i v e l m e n t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , p r o x i m o s a b b a d o , 1 9 d o N o v a - Y o r b 

c o i ' i ' e n t e , e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e 2 o o c o n t o s , Ea t « p a q u e t o proporoionf» aoa 

q u e , a l é m d a c i u e l l e m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o s d e g r a n d e p » « a g e i r o a todo o confor tonaoos j 
, „ , J , » . _ _ _ , ^ garlo, e tem a bo rao mert i io o 

v a l o i * , c o n f o r m e s e p o d o v e r i f i c a r n o v e r s o c i o b i l h e t e . e r i g i a ; v i a ^ m maio r a p i d » quo eeperado d» Eu r op * ™ <u» i-

v i a I ng l a t e r r a o a u i os i n con 1 do con-eu>.< . e a h i r j para U o n t e v i 
T - p i von ion tes d» b a l d o a ? ! } . déo, P u a t . A renas a V a l p a r a i s o 

I Bocobem-8o p i s s i ^ o i r o s da 1' úopoia da ' d i spensáve l d omo ra 
o 3.» tlaBsos. E s t o paque to rocaba pasaagnl 

Tara passagens o m a i s i n f o rma 

H O J E Sabbado, 1 2 d o c o r r e n t e 

L O T E R I A S D I A R I A S : 

çuo9, trata-se om San t o s cora OB 
agontes 

F . S . H a m p s h i r o & C . 

Infnonono R U A 15 D E NOVBMBRO-83 
H i bug i d ü u N o B i o do J a n e i r o com os agentos 

N a t o n M e g a w & G . L 

R u a i ' Março. 5S-Hia úí Janeira. 

ros d a p r ime i r a a terceira claa 
39< p a i a o B i o da Prata. 

V i n h o de mesa , fornsai i o 
tis a i a paasageiroa de todas aa 
cl assa i . 

Os paquetos dosta l i a h a a i i 
i l t um l nados a luz oioatrioa. 

P a r a in formações oorn 

Wilsons, Sons & C„ Limited 

E u a d o B o s a r i ^ , 13 — 3. P u l a 

h l k l i 

s r . B h 

i i i A m 

C. l r 

s t f * 

I O 

- ' D 
5. A 

M a l a H e a l 

o f.v^rirri-j porti:ui-i;z 

Poíiügueza 
K O » 

Ç fr O S c î a 

< l . i in ia i i i i id ii í ittoiK/il i) d o r r e s p e i t á v e l j a t l i l i eo d e i n e f i j i i l a ! <• <Tï» I n t e r i o r p a r a 1 -ta.s 

»•iijort l i i l h r t - s « l e v em s e e o i n j ' i a ' l o H «le- j-r. •'« r i-ncia l i a A C i l í N ' I A <. J -, I î A I . « 1 • ï 

^ ^ _ t ^ S B ä ö i a Ë S S t ® ^ y i 

J L & o f r ^ J r I I'.-| '-i'ado Vh H' tio f i ronie, Bahir.i no d ia 27 do n:o r., j p u a o 

R I T A 1 5 m-1 N G V E M B K O , 2 ~ A C A I X & B O C O R R E I O , 5 3 1 ' 

A.vfi i l fs ^ ora o s n i cj i < >r•rjitaufos da Coj j i jmnl im tlû T.i.loi'ias Xacionaos <!»> IJrasiî 

i V I 1 

IT iO lM C I O S M K 1 H C 1 W I Î S l i i i \ S ! L L I I ! O S 

l*r(»pnrni lo p p lA j i l i n r m a c c u l i c o C'ol loct A . d a F n n a e c í l 

r. -:'«•!onto r fuccohf-or ilo i-'uponio Mar»uc* <îo î f ' l îund. i C i . iji. 

I I IM It f-AI.PA r: CAROBA E MANACÁ, iodumF. J)3i1' 10.-O (It j)lll'ilti\O (li» 

-an^uo, otfiaw. c om-ipico no tratamento dc aTwc^ur:- :-yphi'iti«-a:; c iln-u 
íiüll içar*. 

xAROpj- rnrroRAi. ri.orr.^ r r arohira r a\<;i. o f. mt tamha, ompre^.i'lo 
.»ri! hon« roMiIííido;- nas nsolosl ias da.« \ ia.*; io.-|iiratorias catarrlio, pi; J mo-

rt r, bronchites ajrud sou clironieai j, ln)i:;oi<v , l.ioiicorihéi», ••uijulMih-Iic, 
i UiJíiit incipiente o tu.-se nocturna pert inn/. 

Todos estes j roductos, riiidadosaniente i; a ijialados^-ão acompai;'':i, 
do L'iii.i, (jiie o: ei a reco m a natureza << rai;;a: ila> moléstia paia a.-

ao iippücados, cürii indicacAo da. dó:»:; para todas as edadc . 
DepOLi'.aiios em .S. Paulo HAl iLIá l . ^ CU.MIV. r.ia [/ireiía, n . 1. 

I j?r :o da tSéj n. 2. e o.» 

V E L H O 

C a m p c a - s c »ao» c s c r i p S o r i c f ! î : î i f : a f o l h a . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

«•um '-s .il..-' |i.-In R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o V i -

c e n t e e L i s b o a . 

t: to pn<iuoto tom o.-piemlida o conforta ti • ; i .,io.|:iv ,.;< ] ,« a 
p a i a a q c i i d o (ii-iiiuiia, segunda r tine nu'a ..li <• 

Preço das passagens d ; 3' classe, para Lisbia, l t i-' !$00i> 

1'ara ptt-.-uavii-, fret e 111. i- inf.jriua.-òo.-', c»m o. .igcntea 

A u g u s t e L t e u t o a & Coitid. 
A I U A l>A B O A - V I S T A - j j - A 

í' tom o.s nirsnioB -«ui Santos—2-\ rua Quinze N. vm r r 1 

Kiiiiiíju^i) 8 i d j ? H î r i ï 3 i i î ! i î ö r ! i / i j V ' : i V i i OS53.*.'Í:'H*Í 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 

LARGO DO ROSARIO, Í2 
C: ; s Uli n i : Trave:- -a d o ( ' u i im te re io . n s 

• -, ; i f.-'iv en-a il. .-la «-apil.it, p0 i- i-o <-ir-n |.ei iodo il" ;a lu i , 'a 
. . . . di: Uilitiiii ii i it u fi'-tiie» tt a iinp'.iiriiilo romnta de .Vu cuNYOS 

ici: Euinilo : I Iiipie I ' ' . I m : il uitrt \aiiaila c j.- l ' j > i t r. 1 1 1 n i r . r i -
• I (lo lull o:i ::, i o i -. i'Ia u n • |'Oi!a\c! |>.i-.', a a \ i lial i itar- <; , i 

c n 'nies !.>'• it'-- : 

D . S . C A P I T A L F E D E R A L 

50 000*000 

t-!-riiçe semnn <1 entre Santo* e lltiui'iti :: >, c i 

J n i i c l i - l i a l i i -. c Li i l i -a 

S A I i i O A S I A K A 

• i n p j , i i l l ! 

11.1 / M 1/ir i . . . 
/• I / .•(.'/ • / I 
I,'III. . . 
1 I /,' " . / I - - ( . 

(• i >.-»•( it etc .'itlen'ii 

A i : l i M I ' A 

, . . I '• ! 

M ; a l a R e a l I n g i e z a 

l'i \iina-. -aliidas de San l . i . e .1. Kin d " Jan.-iro de l a n i r - iMiudm 
T I I A M R S , do Kio il. .Ian. i-o . . ' , _- ' . J ) 

M A G D A L E N A , de . . . • ! _ ' . i 
N l t . i : Iii I (|.. !,. : ; . , . •.,. o _ ' n 
« JLY J>E . rte Santo . . . ..-lo '.' i 

O A N D I I H d . Id ' , ll . .I.i .1.0 . , I--1U— •• 

'l'i I AM!-;-». ill. Sail le . ! . I , j 

<> pa i u 'I j i l ' n ã i Lrapanca Patagonia 

A doraora da r n icn i ' i ia lie fa capital, fendo i n,.iadii - i n n , i o • 
repetirá hi",a alMiii a em ic-.'.t 'to as-i-fiMtiira. 

0 i . iiSKigtiaiitt-a p.u.uit i i . 'O i as a^ is in i t i i i as tent .*tl ) " . :-
*o in. ac t " da in ' i ipçao u o lei tanto lia cln'(çada ii i nnnpanli i . i 

A- as^uMiaiiuas -i.r.io enc i i Mila-* no clui s do eoncnle . 
NOTA — A» quaiitia» rc-táda-. tl'-ai.io dcpo.-itanaB c-m |0 • r •' 

mnj " i t.'ai'os Cislt-ll'-e^ p a n garant ia doa t-tr. »>»• it;n»n'e -. 

l'REt 03 AVIJLSOS : 

Frizas e camartite3, S0$—Cadeiras, 12S 
A companhia estreará «ni principiou do agoíto. com a opera «m 1 

aclOK, do maestro Precir i _ i 

M A I N T O P S L E S C A U T 

N O T A — A a ' f i gna tnra etieerra-fe d«flnitiTani'nie no eabhadn 12 do| 

correal«. 

K O J E S a b b a d l o , E2 : 8 o í o ; * ! * e s i ? e 

-i. .- ... .it Í.1 . . 
-.- ... ,' h , 

E \trac ao infallive*—Snb'wilo, 19 do .orrcnio 

i.L'AÀ'JtJ; LOTERIA DE S. I ( ) l ' A I I . O 40:000$000 
y. ' . i , : , , , « , . {{tiinln-fiira, <•/«'«, h <h 

Koccbo oEonmmcndas d o i n t e r i o r e dou v a n t i j o s a e o m m i s ä ^ i 

r e m e t t e n d u UB rennessaB com p o n t u a l i d a d e . 

B l i L I Z A K I O I I A R L B T T l 

N . 1 2 , l a r g o d o R o s a r i o , n . 1 2 S ã o P a a i l o 

,'tj.Hr J 

>a'.ii., i.i a I il , c • -. , i . 

r i u 

KIO I>li ,1ANH1K0, 

UA1IIA. 

LISBO.V 

i m-; .u-, i •., 

i.i i r ; ::i:i>A\i , 

II -..Mi! i a n 

Ct;.'JX> D-t. 

1.1 i;o .lia L i do 

I A111 A, 

i.i.Sil OA 

i n u u u ß i > 

F r e o o d a p a s s a g e i a d e 3- c l a s s e p a r a L i s ü á a 

r s , l ö ö S ö O O . 

; & 'o i .-» • i IT\f:\. ;\t « ; i ; ti- ,i-/o-*<>, x • l i i -

ilisptjiis.ivf| il"!, mi v p.ir.i • 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

P e r n a u i b u c i ) , r ^ ã c e i ó , 

L I S B O A , S o u t h a m p t o n 

e A a t u e r p i a 

P f c ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 c l a s s e p a r a 

L i s b o a , 
R S . 1 6 a $ O Q o 

.. M ». .Ml I. .1 l t.,1 El I t\.,|.K/ 

Torto® O ' p.T|untC3 da Companhia o i i i 01 >d . I 1. I 
niinados a luz eleetru-n, posfuindo osploii lidar loooninio la-; i j i n . i . | 
sa?eii*Qitdo i * o 1-

I'ftç.1 das pasíagens dc a-sa, para l . ia iVt , l- i iSOi i . pi . ;» 

IDA . . .- /,. •> ;-i.i-1 
IDA E VOLTA /, l i - i ) . ) 

Ta-clioiii-fo passageiros para a i i lha. do ' A';ôr.n " 1 \ 

Coiii|i;i»li;a vendo passagens diroctamonte par i 1'itrit, ri.i C l i- io i-^ i 
atado oi proçoi d l 1 * claiwc, Fr. '2d.15.ll 

P»ra pafBagens o mais Inform ix 104, eam os agonies 

E . J o l i n s t o n & C o m p . 

II VA VA QUITANDA. 13—i" andar 

K i .-i ado da i.!ir,ipa alo o i d i .-o. r.-nte 1 i 110 mç r::o ilu' 

M o n t e v i d e o e B u e r . o s - A i r e s 

i Kiilraildo 110 i-aci- M-ideiia. 

. elas e para MONTKVIDl ' . 'J o I'/ ÜN')-l ' i ' ço ias iiafuaxens dc 
A I R l i s . i;.;tiiii(i. 

Tura passagens a m a i s i n f o r m a j í j s , d i r i j i r - u i o n K 
P i i U , l i Ma io Hea l I n g l e a a 
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